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penha-se em mostrar que a sollicitude alcança 
ao mesmo tempo ao povo francez e ao povo 
arabe, mas é ao primeiro que pertence 0 go- 
verno porque é o mais civilisado. Todavia é 
com generosidade que deve exercer a sua le- 

itima influencia. «Justifquemos sempre, diz 
Napoleão LI, o acto glorioso de um dos meus 


bei os arabes das luzes e dos beneficios, 
a civilização. ada 


Alo B/ + 


, 1FÃ E 
Tonis, onde se fazem grandes preparativos 
para o receber. 4; 

Abi está, pois, a viagem de Sua Magesta- 
de muito bem empregada, e não se pode duvi- 
dar que é só para bem dos colonos argelinos e 
do futuro da colonia franceza que Napoleão III 
atravessou o Mediterraneo. | 

- Entretanto se dermos credito a certos di- 
plomatas, em geral muito bem informados, 
deixando por algumas semanas a França, O 
imperador quiz javestigar o estado da opinião 


publica no imperio, que se diz ser exclusiva- | . 


mente dirigida e sustentada por sua influencia 
directa e constante. Quiz ver quaes seriam as 


. conseguencias de uma ausencia sua, e como os 


animos, que não esperam agora as peripecias 
de uma guerra como foi na Italia, acolheriam 
a passagem da direcção dos negocios para mãos 
alheias. Os que attribuem essas vistas ao im- 
perador são exactamente os que esperam pro- 
ximas reformas liberaes, +, is 
O que é certo é que o imperador nunca 
pensou em abandonar a colonia. A França 
nunca esteve tão pouco disposta para renunciar 
por barato ás suas possersões ultramarinas. O 
que bem o prova é que procura obter ainda, 
mais. Com efíeito, é provavel que appareça 
breve um senatus-consulto que declare a Co- 
chinchina colonia franteza. E Pia or ES 
Tenho tido” occasião de conversar com 
pessoas que tem andado pela Cochinchina, e 
ue conhecem os resultados 'das nossas expe - 
dições a esse paiz. Todos Concorda em di- 


ger que a França poderá colher d'elle vanta- 
gens quasi tão consideraveis como as que co- 
lhem os inglezes das suas possessões na In- 
dia O almirante La Grandiere está agora em 
Pariz; e diz-se que a sua viagem tem relação 
com a elaboração do sonatus-consulto a que: 
me referi. o? bina 

"O principe Napoleão embarca âmanhã pa- 
ra a Córsega. Vai a Ajaccio para assistir á 
inauguração do monumento erguido à memo- 
ria de Napoleão 1.º, fundador da dynastia. 
Sa são boas às informações quê tenho, o prin- 
cipe fará n'essa occasião um discurso que te- 
rá certo alcance politico e será concebido em 
sentido liberal. O que é fóra de duvida é que 
estamos em vesperas de importantes reformas 
cujo signal deve ser dado pela volta de Na- 
poleão III a Pariz. | | 


Abd.-el-Kader chegará provavelmente aq ui | 


nos primeiros dias de junho. Diz-se que a sua 
chegada coincidirá com a vinda do imperador, 
a crê que se trato de lhe dar 
a vice-realesa da Argelia, Q imperador achou, 
junto do marechal, Mac-Mahon, cujos senti; 
mentos religiosos são ben conhecidos, inspi- 


* rações muito diferentes. De mais d'isso, esse 


sonho de Abd-el-Kader restabelecido no thro- 
no argelino, era realmente impossivel. À in- 
fluencia moral d'esse heroede outr'ora, sobre- 
viveria á investidura que lho désse hoje a 
França? bode o 
Fazer d'elle um vice-rei seria cousa inntil. 
Os arabes fanaticos: não teriam fé no poder 
moral de um-vekil momeado pela França. Em 
summa, se-Abd-el-Kader vem a Pariz, isso 
prendeapenas: com uia questão política ;mui- 
todiversa;que é à ra ngcessidade-que-ha: nas 
Poulherias: é 
peira que não do orcmpa Mai SBPN. 
, corpo legislativo contim 
Ed q 
mens no serviço militar deu campo a importan- 
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paz está de tal modo arraigada no sentir de 


A discussão do projecto de lei sobre os. 
cheques occupou a maior parte do tempo das: 
sessões de sexta-feira e sabbado é segunda fei-. 
ra no corpo legislativo. Está retardada por 
teremsido regeitados os artigos 4.º, 5.º e 6.º 
Osartigos 1.º,2.ºe 3.º foram approvados as- 
sim como o artigo 7.º, que isenta ós cheques de 
qualquer direito de sello durante dez annos, 


| desde a promulgação da lei. E” preciso pois re- 


formar os trez artigos regeitados de maneira 
que possam ger introduzidos no nosso codigo 
como a necessidade do cheque está introduzida 
no nosso commercio. ? 

O cheque é, com effeito, o instrumento par- 
ticular dos Bancos de deposito, esses estabe- 
lecimentos tão uteis a que deve a Inglaterra, 
em grande parte,os immensos desenvolvimen- 
tos do reu credito commercial. Dous obstacu- 
los se oppunham ao completo successo e à 
multiplicação dos Bancos de deposito em Fran- 
ça, () primeiro procedia da impossibilidade de 
emittir verdadeiros cheques sem incorrer no, 
direito de sello ; o segundo provinha da legie-| 
lação das sociedades commerciaes. Seja como. 
for, deve-se esperar que o cheque entre nos. 
nossos habitos, e que d'aqui a poucos annos: 
ninguem pensará em enthesourar. O empre- 
go do pé demeia, receptaculo dos antigos es- 
cudos, é uma detestavel instituição financeira, 
Os pe guardados não servem para nada. 
O dinheiro não se faz para estar ocioso. Mas 
para que o cheque funccione e seja admittido 
apesar da rotina, é preciso que seja distinoto 
da letra de cambio. O corpo legislativo tra- 
balha com consciencia para a solução d'esse 
probléma,e resolvelo-ba. 

A discussão do orçamento | rincipiará no 
dia 15. Assegura-se que a aah" o Corpo 
legislativo será prorogada por um mez em vir- 
tude de tum'decreto imperial, Os deputados 
não se separarão senão no fim de junho. 

— Às notícias da Italia são todas sobre as 


| negociações abertas em Roma pelo snr. Ve- 


gezzi. Segundo as informações que julgo mais 
exactas, a missão do diplomata italikno teve 
o melhor resultado. preso 

Falla -se de reconciliação da Ítália com o 
Papa, e os romanos teem por definitivo esse 
ORAR, de paz, esse tratado de boas rela- 
ções. 

Não succede o mesmo com 'os italianos 
que receiam que uma reconciliação coma 
Santa Sé delongue indefinidamente à unidade 
da peninsula. | 

Assegura-se que o Papa disse a um car- 


liano retirou a lei sobre a suppressão das 
corporações religiosas». p ul 

Creio, entretanto, que as negociações com 
Roma não podem ter bom exito senão no ca- 
'so de se resignar a corte romana a concessões 
politicas. 

-— Como o snr. Vegezzi já está de volta de 
“Turim “a Roma, portador das ultimas ins- 
trucções do rei, o proximo correio dissipará 
'sem duvida a escuridade que cerca cesas ne- 
gociações. dl dei ; 
O que é certo é que o snr. Vegezzi foi re- 
cebido com grande distincção e perfeita, eor- 
dialidade e que se-lhe fizeram as honrás do 
Quirinal. * om 

Comtudo diz-se que o Papa não quis 
prestar-lhe ouvidos quando elle quiz defen-. 
dor os direitos politicos do:governo italiano, 
E tambem é fóra de duvida que será só o Pa- 
pa que nomeará os bispos) 'eque esses bispos 
- O rei de Napoles tove uma-conferencia 
com Pio IX ácerca das negociações, e pare- 
ce ques ex-soberano approvou a iniciativa to- 
mada para com o Piemonte. E' uma bella oc- 
casião para o rei das Duas Sicilias de renun- 
“Ciar para sempre ás pretenções que tem cau- 
sado tantas desgraços á sua caga. 

Tinha corrido o boato de desordens em, 
Florença, e queera essa. a rasão porque Vi- 
ctor Manoel demorára a sua partida de Tu- 
rim. Até se fallou em uma revolução no pa-' 
cifico paiz de Aoste. A verdade à queo rei es-. 
perava para deixar Turim que o senado. ti- 
vesse acúbado os'seus trabalhos a fim de pro- 
mulgar as leis quê estavam em discussão ão 
passo que fossem approvadas. Sua magestade 
partirá para Florença alguns dias autes da 
festa que se prepara em honra do Dante. As 
desordens em Fiorença limitaram-se a uma 
rixa de operarios piemontezes e toscanos. 
Houve quatro mortos e bastantes feridos; mas 
tudo voltou logo ao socego e a ordem foi resta» 
belecida. | 

Continua a fallar se no reconhecimento 
proximo do reino da Italia pela Hespanha. O. 
general Cialdini, que já residiu em Hespa- 
nha, deve ir breve a Madrid, o diz-se que vai 
encarregado de uma missão diplomatica. O 
successo das negociações do spr. Vegezzi da- 


rá lugar a esse reconhecimento. . 


— Diz-se que a questão dos ducados está 
a ponto de ser resolvida conforme com a pos 
litica franceza. Depois de muitas tentativas 
baldadas, o gabinete de Berlim foi movido a 
propor ao de Viénna a convocação dos re- 
presentantes do Schleswig-Holstein, e que: 
fossem consultados sobra os diversos. pontos 
rblativos 4 situação futura dos ducados. À: 
Austria acolheu de bom grado. a proposta 
prussiana, exprimindo o desejo de que fosse 
realisada no sentido mais lato, e que a recons- 
tituição definitiva dós ducados se fizesse com: 
o assentimento dos povos. dog A 
Assim o gabinete de Vienna, interpretan- 
do pelo modo mais liberal a proposta da Prus- 
sia, aceita para & forinação da assemblea na- 
cional dos ducados a lei eleitoral do 1848 que 
A annor. debitado egatiitar  ufiago 
E BM quo 
er Sl ra seja Den pao exer= 


cicio dos seus direitos, e que possa mes ca 


apavas desm) signar, o goberano, quem agrão, SAFRA os 


À lei relativa á entrada de 100.000 ho- 


destinos 
Contudo, é para recear que os eleitores 


co van) vista do Roma; 


+ . 


| 
, 


— QUARTA FEIRA |7 


debaixo da protecção dos canhões prussianos, 


| todos, que em toda a parte da Europa se recla- | em paços municipaes militarmente occupa- 
| mam reducções que os governos julgam im- | 
| prudente conceder,porque esperam que dos vi-|| que o voto é já previsto pelo snr. de Birmark;. 
| sinhos lhes venha o exemplo. | 


dos por soldados estrangeiros. E é evidente. 


ese a Austria se prestar a essa parodia, é. 
porque já terá estipulada alguma compensa-. 
ção, por exemplo, a garantia do Veneto. | 

Vê-se, entretanto, que as commissões das. 
differentes sociedades patrioticas do Schles-: 
wig-Holstein, se reuniram em 30 de abril em: 
numero de quarenta, e que resolveram por 
unanimidade ir de acordo com o voto da die- 
ta de Francfort, em virtude do qual a maio- 
ria dos governos federaes se pronunciou ém 
favor da soberania do duque de Augustembur- 
go nos ducados. 

O imperador da Austria foi a Presburgo, 
e isso produziu bom effeito no povo hungaro. 
As folhas 'do paiz contam que o imperador 
andou sem escolta pelo campo das corridas 
de cavallos, e conversou com os membros da 
aristocracia hungara «como um soberano que 
nada tem a receiar, e se sente protegido pelo 
amor dos seus subditos. » 

—As noticias da Belgica são melhores. 
O rei Leopoldo continúa a soffrer, mas os me- 
dicos já não dizem nada do estado real do rei. 
À hydropesia tem feito grandes progressos, 
porque já duas vezes foi operada a puncção, 
mas o rei tem soffrido as duas operações como 
bomem de coragem, e tem sentido allivios. 
dá, manifentga desejos de voltar para Bru- 
xellas. 


real já não 6 um mysterio pára ninguem. Os 
belgas consagram o mais profundo respeito 
ao augusto ancião, mas não teem igual esti- 
ma pelas pessoas que ladêam o'rei. | 
«O general Donay embarcou 
Mexico, levando comsigo 350 homens de po- 
lícia armada para o novo imperio. O effeu- 
tivo do nosso exercito do oecupação 'no Me- 
xico, que, em virtude da convenção de Mira- 
mar, devia ser reduzido a 20.000 homens 
dosde o 1.º de janeiro de 1865, ainda é ho-| 


Je, de 30.747 homens, segundo os documen- ã 


tos enviados ao Corpo legislativo. 

— (Os funeraes de Lincoln foram feitos 
em 18 de abril em Washington. O povo era 
convocado em todas as igrejas e por toda a 
extensão do territorio para a hora em que de- 
via verificar-se a ceremonia, a fim de que to- 
do o paiz podesse manifestar'a parte que to- 
mava no lucto nacional, As correspondencias 
demonstram que a dor e a indignação eram 
geraes: 


À impressão causada por esses tristes acon- | 


tomada de Mobila foi recebida com indifie- 
rença. ea 
As providencias tomadas pelo vice-presi- 
dente Johnson não parecem animadas do es- 
pirito benevolo que em alto grau possuia Lin- 
coln. enteniist “Ger ml isupa' 
Jefferson Davis, presidente dos Estados 

confederados, fez uma proclamação que ma- 
nifesta o desejo energico de continuar a 
lucta. a 1 +: nveçios 

— O assassino de Lincoln morreu assim co- 
mo o seu cumplíce Harrold. Booth e o seu 
camarada tinham sido perseguidos desde as 
lagoas do condado de Santa Maria até Ga- 


| reth Farm, perto de Port -Royal sobre o Rap- 


pabannock, .por um destacamento comman- 
dado pelo coronel Baker, A herdade onde os 
dois assassinos se tinham refugiado foi incen- 
diada. Xá T 

Booth, que tinha quebrado uma perna, 
cahindo docavallo quando fugia, foi morto 
defendendo-se, mas Harrold foi agarrado e 
mandado para Washington. O assassino de 
Seward está preso, e diz-se que é um dos sal- 
teadores de St. Alban. | 

— São de guerra as noticias das Indias. 
Parece que 'os inglezes tiveram intenções de 
perseguir os Bhoutas, e que a câmpanha será 
longa Bavaliar pelos preparativos. O gene- 
ral Tytler, desde a sua nomeação de com- 
mandante em chefe das forças do Bhoutan, 
não tem cessado de correr a fronteira para 
réconhecer o -paiz e traçarplanos, Em 15 de' 
março tomou aos Bhoutas o forte reducto de 
Bala onde o inimigo se tinha entrincheirado. 
Em Dervangiri os Bhoutas continuavam a 
resistir e eram senhores de mais quatro pas- 
sapens de que não será facil desapossal-os. 
Avaliam-se em cinco mil homens, contando 
com os partidarios de doze rajás, as forças 
que elles teem n'esses difforentes pontos. A 
organisação, Os recursos e a coragem dos 
Bhoutas, promettem fazer dessa pequena, 


guerra uma escola de prova. O governo | 


! 


apressou-se à annunciar, para fazer calar 08 
clamores-dos que pedem incorporações, que o' 
fim da expedição não era a conquista do Bhou- 
tan, e que só se tratava do vingar uma, in- 
juria. 

—Ha tres dias que somos mimoseados por 
trovoadas com saraiva. O mal de uns é o bem 
de outros. Os directores de espectacnlos es-' 
fregam as mãos, os emprezarios de diverti» 
mentos ao ar livre andam de orelha baixa. 

Os concertos dos Campos Elysios, o baile 
Mabille, todos esses logares publicos do ve- 
rão são constrangidos a sueto, em quanto a 
Opera, “» Opera cómica, às Variedades, o 
Theatro lyrico, todos os theatros de drama e, 
de comedia, comprehendendo o theatro fran- 
cê ém primeiro lugar, colhem receitas mons- 
Te A aa 

A peça dos snrs. Girardin' e Alexandre 


| Dumas intitulada: «O supplicio de uma mu- 


lher» continua a attrabir a iunltidão, O sn. 
da firin j AMARO Ang a quantia de 
r | 


5.000 francos que o edi guel, Levyrlhe 
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votos a reclamar reducção. À necessidade de cientes condições de independencia votando | no Vaticano onde o principe de Hohenlohe 


lhe deu hospitalidade. Diz-se que o Papa o 
foi visitar e lhe ordenou que tocasse piano, 
como para testemunhar que o artista não de- 
ve morrer na sotaina, mas pedir á fé novas 
forçase inspirações. 

Dedicarei algumas linhas aos caprichos 
da moda. Entre os vestuarios ruidosos que te 
pavonêam nos nossos passeios publicos, os 
ouvidos e os olhos eram impressionados n'es- 
tes ultimos dias pelo brilho e tinir de um ves- 
tido de novo genero. A cada costura era ap- 
plicada uma fileira de sequins cujo tilintar 
goi lembrar a canção das «Filles de mar- 

re». 

Outra excentricidade. Em um letreiro de 
fazendas expostas 4 venda em uma casa de 
modas, li ha dias: Gaiola de oiro, 250 fran- 
cos. 


Era uma saia-balão dourada em todas as 
costuras. 


BÉNÉDICT Henry RÉvoIL. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do BrARIO 
DE LISROA n.º 109 de 15 de maio 
MINISTRRIO DO ERINO 

Portaria determinando o praso dentro do qual 
deve ser enviada à direcção geral de instrucção “pu- 
blica a relação de candidatos legalmente admittidos 
à concarso para as cadeiras de mathematica elemen- 
tar e introducção & historia natural. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA- 

Decretos mandando abrir no ministerio da fazen- 
da creditos supplementaresem favor d'este ministe- 
rio. 

| MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria mandando lonvar o delegado do the- 
Bouro no districto de Vianna pela actividade e zelo 
que tem mostrado na cobrança das contribuições. 

INISTERIO DA MARINHA 

Decreto aposentando um guarda menor da rela- 
ção de Goa, 

*, — Decreto exonerando do seu emprego o secreta- 
rio do Rarerpo de Mossamedes, | 

— Decreto exonerando do seu cargo o adminis- 
radar do concelho de Santa Catharina, em Cabo 
erde. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
“.1) Mappas de subditos portuguezes fallecidos nos 
districtds consulares de Theresopolis, Bayundy,Bro- 
tas, Iguarão, S João de El-Rei, Santa Maria Ma- 
gdalena, Nova Friburgo, e Ouro Preto. 


ss + : b 


Resoluções n.º 261 e 262 do conselho geral des 
alfandegas. . 


INTERIOR 
"Provincias | 

REGOA 15 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — A falta de noticias commer- 
ciaes de alguma importancia,a que sempre da- 
mos preferencia, tem sido a causa do nosso esi- 
lencio. Ainda existem estes mesmos motivos; 
no entretanto, resolvemos dar razão de nós pa- 
rá não alongarmos'mais a nossa falta e para 
que não julguem diversamente d'ella. 

O tempo tem seguido de tal fórma, que pa- 
rece estarmos em dezembro, janeiro ou feve- 
reiro. 

Já é chuva de mais, fazendo mal a tudo, in- 
clusivamente ãos vinhedos. | 

Com a continuação de tal tempo, embora 
por intervallos, segundo a opinião de gente ex- 
periente mal irá a todos osproductos, e o vinho 
será um dos que soffrerá mais. 

As enxofrações activam-se, porque se re- 
ceia, com bem fundadas razões, que, cessando 
a chuva e vindo sol, a molestia tome grande 
incremento. Além della já apparecer, o tem- 
po vai de modo que dá razão ás apprehensões 
da lavoura. | 

Pelo que se vê, ainda este anno se ha-de 
gastar grande quantidade de enxofre, mesmo 
porque muitas enxofrações terão sido quasi 
perdidas, por ter vindo a chuva inutilisal-as. 

“ “Como se não bastassem as grandes despe- 
zas nos grangeios das vinhas, pelo excessivo 
preço dos jornaes, continuám ainda as despe- 
zas extraordinarias do enxofre, que será mister 
gastar-se para salvar as uvas, além do que a 
chuva faz perder ! atri 
| Eterãa lavoura a devida compensação aos 
seus incessantes trabalhos e grandes esfor- 


! 


DO elom ob kt sid Cp cine 
| - Deus permitta que sim, de contrário não 
poderiam viver os lavradores; o resultado se- 
iria a morte das vinhas. pes 
"Alguns mais timoratos já querem prophe- 
tisar para o anno que vai correndo os resulta- 
dos do apno de 1859! Longe vá o agouro. Te.. 
mos, porém, esperanças de que tudo correrá 
diversamente dos temores que se apresentam. 


|! Fallam tambem no apparecimento de um 


novo flagello nos vinhedos, mas que, por ora, 
não acreditamos. 

Parece-nos que tal ou qual novidade que se 
encontra nas videiras é mais devida ao mau 


| tempo do que a nova epidemia, de que Deus 


nos livre. 

O que é certo é que à novidade vai atrasada 

mais de vinte dias, e isto não é das melhores 
ousasy A bect | 
"Tudo que levamos dito não é para atemori- 

Bar, porque o futuro póde desmentir 'e desva-' 

necer todos os receivs o más apprehensões, da 


Seo qui 


| mesma maneira que póde dar-lhes razão. 


Em commercio não ba a noticiar transac- 
ções de grande vulto, limitando-se a pequenas 
partidas ,e ás carregações do que se vendéra: 
ante ioriher E. j 1, . 


ciá ida apresentação da leidos vinhos na catna- 


ra éléctiva, se mr md o 
caram ja apresentar tendencia, para subida, 
E dr EPA 


“camara dos 
-anrs. deputados. ses 

go uam polo préo o 9500 o 
fulla-se em maiores exigencias. 


' -. Por consequencia, continúa o estado de in- 


tes debates,e houve apenas uma minoria de 64 ' do Schleswig-Holstein não estejam em suffi= | mento. Eil-o hoje nas ordens sacras, residindo certeza, que, na verdade, é um mal geral, Es- 


o uu q “e. - - es mn ea 4 


; ições ..a ” 
ânnuncios de sahida de navio, cada um coco ore voo «om 
Os sara. essignantes gozam 25 p. e. de benséício, 


> «ami Ra Jia Dasbas Adios FU's imo ms sui 
s guias de exportação, que, com a noti-/ 


> Não'súcoedeti; Porém, assim com 
vio udideu em Bila. N'éste; além da perdados genes 


«a NA” -aY e 


se eu sr. sua sea ves 


bem como ss pablicações litterarias, 


se estado só aproveita a quem obteve guias in-. 


competentemente, quer fosse por engano, quer 
por impericia de alguns provadores. 

- Nada mais diremos a este respeito, porque 
são conhecidas as nossas opiniões sobre o as- 
sumpto. Somos contra o que ha actualmente, 
desejando para este paiz vinhateiro certas ga- 
rantias, que se lhe podem e devem dar, sem 
prejuizo das outras localidades. 

Para se não elevarem a preços fabulosos as. 
guias de exportação, concorreu a deliberação. 
que tomaram muitas casas commerciaes de ar- 
mazenarem no Douro porções de vinho até à 
solução de tão malfadado negocio. | 

Isto tem dado causa á procura de Arma=| 
zens, e, por consequencia, a obter-se para elles 
sofíriveis alugueres. | | 

Semelhante resolução do. commercio tem 
razão de ser, porque custa muitissimo encare- 
cer o genero artificialmente, com 94000, 108 
e 125000 réis,sem beneficio algum n'elle. Con- 
correu isto muito para que paralisassem as 
transacções n'este ramo, | | 

À noticia da dissolução da camara legisla- 
tiva não foi em geral bem acceite por aqui. 

O abalo que produz no paiz uma eleição ge- 
ral, as inimisades que de ordinario acarreta 
comsigo e os exemplos de desmoralisação que 
nos lega não pouco contribuem para que as 
pessoas sensatas, que, por considerações ou 
compromissos, se vêem forçadas a tomar parte 
n'ella, se desgostem, | 

E, na verdade, são pouco edificantes estas. 
luctas, em que se debatem sómente as conve-. 
bietiejoa pessoses e se esquecem as dos parti- 

os. 

Mas o mais é que o paiz nem tempo tem pa- 
ra voltar a si do sobresalto por que passa, por- 
que quasi que acto continuo se lhe seguem as 
eleições camararias, que para os povos teem 
tanta, senão maior, importancia. 

O mesmo não succedeu com a noticia da 
fusão que acaba de operar-se entre a grande 
familia do partido progressista, porque essa, 
pela maior parte, foi aqui bem recebida. 

Este facto nos impede de podermos aven- 
tar desde já juizo seguro ácerca da parcialida- 
de que predominará n'este circulo, e só circums- 
tancias supervenientes nos poderão habilitar 
de futuro; mas o que podemos affiançar é que 
em todos os campos se encontram mais ou me- 
nos descrentes, que, em vista do abuso que 
vêem fazer da mais augusta prerogativa que é 
dado gozar a um cidadão em paiz constitucio- 
nal, como é o direito de votar, convertendo 

este acto tão solemne em lucta de paixões, es- 
tão resolvidos a absterem-se da politica, e bem 
que a indiferença n'este caso seja o peior de to- 
dos os males, não podemos, em face das ulti- 
mas scenas que o paiz ha pouco presenceou na 
primeira das casas do parlamento, deixar de 
SB0)JUÇÃO oa a 
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mos que com os elementos côm que hoje conta 
muito virá a fazer em prol do paiz. 

Oxalá que nos não enganemos. | 

As-obras do caes continuam com activi- 
dade. | 

Consta-nos que o snr. Julio À. C. G. Vaz, 
encarregado da direcção technica das mesmas 
obras, desejoso de lhes dar todo o desenvolvi- 
mento possivel, resolvera, de accordo com 4 
camara municipal, adoptar o systema das ta- 
refas e empreitadas, seguido com vantagem 
nas obras publicas. ds 

E' um alvitre que nos parece acertado, por- 
que assim só tem a vigiar-se se Os empreitei- 
ros cumprem e nada mais. 4 

No dia 4 passou n'esta villa com destino a 
Lisboa e d'esta para o estrangeiro o estimavel 
director d'este districto Bento Fortunato de M. 
C. Almeida de Eça, substituindo-o n'esta im- 
portanto commissão o digno engenheiro Hen- 
rique Guilherme T. Branco. à na 

Esta acertada substituição mitigará as sau- 

dades que deixa no districto o digno director 


"Amigo d'estes dous cavalheiros, pelas suas' 
excellentes qualidades, não podemos deixar de 
aprecial as devidamente. | 

Igualmente temos que noticiar a chegada 
do snr. Souza Brandão, distincto inspector das 
provincias do Minho e Traz-os-Montes, que 
vem para o fim de inspeccionar os estudos do 
caminho de ferro e mais trabalhos sobre que: 
superintende. | pra 

S. exc,* partiu ante-bontem para asua di- 
gressão, sendo acompanhado pelos engenhei- 
ros Kopke, Azambnja, Parreira e Julio, chefes 
dos diversos trabalhos, que aqui o vieram es- 
perar e cumprir para com o snr. Brandão um 
acto de delicada deferencia. 

Os estudos do caminho de ferro ng secção 
do intelligente engenheiro Kopke já se acham 
feitos na extensão de 10 Kilometros. A 

Já demonstramos em tempo a necessidade 
de elevar esta nossa estação telegraphica á 
classe das de serviço permanente,e demonstra- 
mol-a, à nosso ver, com boas razões, mas tive- 
moso desgosto de não sermos attendidos. 

Hoje o estabelecimento da nova linha para 
a Barca de Alva vem encarecer mais, se tanto 
fosse mister, essa necessidade. 

Veremos se o digno director geral dos te- 
legraphos se recusará ainda a satisfazer este 
nosso pedido ou se fará como o sor. Lessa, di- 
rector geral dos correios, que, com a maior in- 


justiça e sem-razão, se tem obstinado em não | 


conceder á direcção do correio d'esta villa os 
dous carteiros que por tantas vezes lhe temos: 
lembrado. | to. 
Dispostos sempre a acreditar o peior, não; 
duvidamos quê assim aconteça. cu 
N'estes ultimos dias teem-se dado no rio' 
Douro úada menos de'tres naufragios, contan= 
do-se n'ellesquatro victimas! H 
-—Houveum no ponto da Caxuchanobarco 
do arraes Madureira; que-vinha com carga de: 
81 pipas de vinho, das quaes se arrombaram: 
cerca de 25. Cant dco asiv: bre; sed 
»>Foium formidável prejuizo, mas ão menos' 
não hóúve viotias'a lamentar, : + vossos 
Porque se! 
rós, ha & lamentar a dê quatro vidas. +04 
“O ositro,que aconteceu a um barco que vi= 
nha para citra, foi de menos circumstancia. | 
- Quando reconhecerá o goverrio a necégsi- 
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dade de acabar ou pelo menos tornar menos 
voraz este sorvedouro de vidas e de fazendas, 


| fazendo construir o caminho de ferro ? 


Quer -nos parecer que nem as razões de 
conveniencia nem as da caridade christã o mo- 
vem a isso. | 

Fazem bem : tratem esta provincia como a 
um filho espurio, que ella bem o merece pelo 
crime que commette de fazer entrar nos cofres 
o Estado algumas centenas de contos de 
reis. - 

- Votém-na, repetimos, votem-na ao aban- 
dono, que mais tarde térão que arrepender-se. 


COIMBRA 14 DE MAIO-—(Do nosso 
correspondente) — Em Coimbra andam preoc- 
cupados os espiritos quasi que exclusivamente 
com dous assumptos—os poíiticos não tra- 
ctam senão da dissolução do parlamento e de 
se prepararem para a lucta cleitoral; os estu - 
dantes não fallam senão no ponto, que nos 
consta será no dia 17 para as faculdades de 
direito e de theologia; o das sciencias natu- 
raes, como de costume, será mais tarde, prin- 
cipalmente o de medicina. 

—Nas ultimas congregações da faculda- 
de de direito, conjuncta nente com a de theo- 
logia, tem sido discutido o projecto de refor- 
ma dos estudos d'aquellas faculdades, e di- 
zem-nos que serão feitas notaveis alterações 
nos methodos de ersino seguidos até hoje, as- 
sim como será alterado o systema das vota- 
ções nos actos exames, adoptando-se um mais 
racional, Compraz-nos declarar que o digno 


tente decano da faculdade de direito está à 


testa d'esta reforma, 


—Este anno serão doutorados os snrs. Ju- 
lio Augusto Henriques, em philosophia; An- 
tonio Ribeiro Fernandes Forbes e José Braz 
de Mendonça Fartado, em direito. 

Sem lisonja diremos que qualquer dos dou- 
torandos está à altura das elevadas funcções a 
que se propõe, sendo, portanto, de muita van- 
tagem a acquisição que a Universidade vai 
fazer d'aquelles estudiosos mancebos para seus 
membros. 

— Está outra vez levantada a grave ques- 
tão das suspeições dos concursos da faculda- 
de de medicina: ouvimos que um dos candi- 
datos tracta de produzir provas pelas quaes 
possa dar como suspeito o conselho dos deca- 
nos, principalmente o lente decano da facul- 
dade de direito. | 

—(O sor. Ignacio Rodrigues da Costa 
Duarte recebeu o grau de doutor em médi- 
cina, cirurgia e partos pela Universidade de 
Bruxellas: os jornaes d'aqui publicaram uma ' 
extensa noticia a este respeito, que foi sa- 


tisfactoriamente recebida em Coimbra, onde o 
sor. Ignacio tem numerosas aficições. 


4 À .. , L “ 1º 
Ar Fanscrevemos Dara adgqui ng LO- 


que o «Commercio do Porto» a transcreveu 
do «Commercio de Coimbra»: tambem, pelo. 
mesmo motivo, não transcreveraos na integra 
a noticia do bazar a beneficio do cofre da As- 
sociação dos Artistas de Coimbra: foi uma 
festa muito honrosa para aquella associação, 

ue recebeu as maiores provas do deferencia 
dos habitantes da cidade e de muitas pessoas 
de fóra, incluindo a illustrada redacção do 
«Defensor dos Artistas», que sollicitou pren- 
das para o bazar e que obteve algumas muito 
valiosas. O bazar produziu uma quantia as- 
cendente a 3605000 réis e o numero de pren- 
das foi de 5691,. E note-se que so obteve / 
aquelle vantajosissimo resultado, não obstan- 
te a contrariedade de se lhe querer antepôr in- 
justificadamente uia das sociedades philar- 
monicas, que com a maior efizacia sollicitou . 
prendas: a Associação dos Artistas foi seu 
caminho, conseguiu o que desejava e os seus 
contendores estão ainda em espectativa !.. 

Sentimos profundamente que se désso esta 

desagradavel occorrencia entre duas corpora- 
ções que, por interesse mutuo, desejamos que 
vivam na mais completa fraternidade, e con- 
fiamos que o capricho da direcção da philar- 
monica não será motivo para so romperem es- 
ses laços fraternaes. 

- Do balancete da Associação dos Artistas, 
relativo aos mezes de janeiro a abril do cor- 
rente anno, vê-se que passou de saldo do anng 
anterior a quantia de 1:7605830 réis, ao qual 
se accumulou a receita cobrada nos ditos me- 
zes, perfazendo o total de 2:0879470 réis; dis- 
pendeu-se nos referidos mezes 1188565 réis e 

assou em saldo para 0 corrento mez a quantia 
de 1:9688905 réis, a que tem de ser reunido o . 
producto do bazar dos dias 7 e8 do corrente 
mez. | Es 

— À administração dos hospitaes da Uni- 
versidade publicou a conta da receita e despe - 


| za d'aquelles estabelecimentos, relativa no 


mez de abril ultimo: a recoita sommou a quan-— 
tia de 2:4928535 réis e a despeza iimportou 
em 2:447 4280 réis, vindo, portanto, a passar 
para o presente mez o saldo de 445685 réis. 
Nos mesmos hospitaes existiam 96 ho- 
mens, entraram 95, sahiram 109, morreram 
8, ficaram existindo 74. 
- Existiam 96 mulheres, entraram 71, sahi- 
ram 68, morreram 10, ficaram existindo 89. 
Nos ditos hospitaes existiam 4 soldados, 
entraram 6, sahiram 5, falleceu 1, ficaram 
existindo 4. 
No hospital de Lazaros existiam 17 ho- 
mens, entraram 2, sahiu 1, ficaram 18; exis- 
tiam e ficaram 8 mulheres, 
* E para notaro grande movimento de en- 


fermos militares, e que quasi todos os desta- 
| camentos deixem algumas praças no cemite- 


rio de Coimbra !.. Convirjam os esforços de 
todas as pessoas competentes para melhorar 
as condições do quartel do destacamento em 
Coimbra; e não só do quartel, como dg todas 
as casas da guarda. Ha tanto tempo «ue se cs- 
tá clamando a este respeito, mas sempre em 
vão. No «Commercio de Coimbra» tem fre- 
quentes vezes'sido feitos energicos appellos ás 
authoridades, e tudo infructuos te À cotadas 
“== Uma-das cousas que instantementê pe- 
dimos é quesseproveja de remedio no estado. 
da cadeia distriotalsde Coimbra: attenda-se a. 
ue são homens e nãoferas que alli se reco- 
lhos épreciso ver para se acreditar qué as 
prisões inferiores não teem portas nas janel- 
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las e que os infelizes soffrem alli as mais rigo- 

rosas intemperies, faltos de todo o conforto. 

Uma falta igual notamos no Ásylo de Men- 
dicidade: n'um dos aposentos não ha vidra 
que abriguem aquelles desprotegidos da forta- 
na. Não levamos n'isto em mira censurar & 
direcção, porque sabemos quanto tem a peito 
melhorar a sorte dos asylados. 

— () theatro academico reabriu ultima- 
mente as suas portas para dar alli ingres- 
so ao distincto actor Cesar de Lima, a quem 
a academia dramatica coucedeu o diploma de 
seu socio honorario: é uma distincção bem 
merecida. 

As meninas Clauss tambem foram ad- 
mittidas n'aquelle theatro: deram só um con- 
certo, em que foram muito applaudidas. 

— A junta geral d'este districto foi con- 
vocada extraordinariamente para fazer a dis- 
tribuição do contingente da contribuição pre- 
dial pelos concelhos e a consulta sobre as 
estradas districtaes: já terminou os seus tra- 
balhos, e dizem-nos que o fez de um modo con- 
digno, o que estimamos. 

— O sur. visconde das Canas, procurador 
à junta geral d'este districto, pelo concelho de 
Coimbra, cedeu do seu subsidio a favor do 
Asylo de Mendicidade: registramos com pra- 
zer esto tão significativo acto da philantropia 
d'aquelle cavalheiro. Ea 

— À proposito de fallar do digno presi- 
“dente da camara municipal d'este concelho, 
pedimos-lhe que dedique a sua iniciativa à 
realisação de alguns melhoramentos na cida- 
de, aquelles que estiverem nas forças do co- 
fre municipal, e que couberem nos limites 
do curto periodo de tempo que medeia até 
à abertura da exposição internacional. Coim- 
bra não póde deixar de ser muito visitada por 
aquella occasião. E 

O mesmo pedimos ao venerando prelado 
da Universidade: estamos certos de que os 
estabelecimentos universitarios estarão lim- 
pos e decentes, porque já o estão actualmen- 
to, mas é indispensavel que haja toda a facili- 
dade para serem visitados pelos nacionaes e 
estrangeiros, visto que, sendo no tempo de 
férias, so não se conservarem abertos duran- 
te certas horas do dia, só por favor especial 
dos respectivos empregados se conseguirá a 
entrada n'elles. Fallamos muito especialmen- 
te da bibliotheca, do museu, dos gabinetes de 
pbysica e de medicina, e ainda da estufa do 
jardim botanico, cuja entrada nos dizem ser 
actualmente vedada ás pessoas que alli 
pretendem entrar, o que talvez ignore o di- 
gno director do jardim. - 

—— O hotel do Mondego continúa a fanc- 
cionar: foi bom que as cousas se arranjassem 
n'este sentido, porque fazia muita falta a 
Coimbra. E 
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Crise mounetarla. — Pelo ministerio 
de obras publicas foi dirigido ao snr. governa- 
dor civil um officio pedindo lhe esclarecimen - 
tos sobre a influencia que na falta de numera- 
rio em Lisboa póde ter tido o estado do com- 
mercio de vinhos do Porto, e sobre as circums- 
tancias da circulação monetaria desta praça, 
recommendando -lhe ao mesmo tempo que ob - 


Ea 


tivesse a opinião das pessoas competentes n'es-| 


.m54 


onsta-nos que alguns Bancos já respon- 
deram; parece que um dos remedios que pro | 
poem é a cunhagem de moeda de ouro, mas 
acrescentam-nos que não encontram expli- 
- cação da falta de numerario no estado do 
commercio de vinhos, que podemos asseverar 
ter sido regular no tocante à exportação, 

Conselho de districto. —Reuni- 
ram-se hontem extraordinariamente os mem- 
bros do conselho de districto para ser submet- 
tido á sua approvação o plano das obras que 
a exc.”º camara tenciona realisar até a epocha 
da abertura da exposição, e que são compre- 
hendidas na primeira serie do emprestimo 
municipal, e para igualmente darem parecer 
sobre o requerimento em que a mesma exc,”* 
camara pede que as expropriações por utilida- 
do publica, necessarias para todas as obras a 
que tem de ser spplicada a somma do empres- 
timo, sejam declaradas urgentes. 

Serviu de relator o sor, dr. Francisco 
José Rodrigues de Oliveira e o parecer do con- 
gelho foi favoravel. | | 

Hontem mesmo o anr. governador civil 
remetieu para Lisboa todos os papeis relati- 
vos a estu negocio, dando assim mais uma 
prova de quanto se interessa pelo rapido an» 
dumento das obras municipaes para que foi 


votado o emprestimo, pois tendo dese reunir | 


o conselho de districto na proxima quinta -fei- 
ra, convocou-o extraordinariamente para hon- 
tem e no mesmo dia mandou ao seu destino os 
respectivos documentos. | | 

Exposição internacional. —A be- 
nemerita direcção do Palacio de Cryatal de- 
senvolve o mais activo zelo nos meios de con- 
seguir que à brilhante festa nacional proxi- 

“ma a realisar-s9 corresponda á justa especta- 
tiva com que é aguardada essa solemne occa- 
sião. 

Segundo nos consta, aquella direcção vai 
requerer ou já requereu no gaverno pedindo - 
lhe para que algum dos vapores da marinha 
de guerra seja enviado a França para receber 
e conduzir a esta cidade os productos que d'al- 
li houverem de ser remettidos para a expo- 
sição,offerecendo-se a mesma direcção a fazer 
a despeza de combustivel que for necessario 
para as viagens do referido vapor. = 

O pedido tem tantas razões a justifical-o, 

o sacrificio a fazer é tão diminuto considerado 
com o interesse que d'aqui póde resultar para 
o esplendor da exposição, que não temos re - 
ceio de acreditar que o governo deferirá no 
- mais favoravel sentido a pretenção da Socie- 
dade do Palacio de Crystal. 

Para isso deverá attender a que não só o 
transporte gratuito dos productos é uma das 
cousas que poderosamente ha-de concorrer pa- 
ra animar os industriaes estrangeiros a toma- 
rem parte na nossa exposição, como tambem, 
a que isto é o que se tem praticado noutros 
paizos onde iguaes solemnidades teem tido 
lugar. 

Não obstante a circumstancia de ss acha- 
rem por emguanto a cargo dos expositores as 
despezas de trausporte, comtudo & concorren- 


tido, já pela dedicação que sagra aos interes- 
ses industrises de Portugal, a quem se confes- 
sa verdadeiramente affoiçoado. 

“Obras da nova alfandega. — As 
obras do edificio da nova alfandega progri- 
dem com actividade, posto se achem ainda 
muito longe do seu acabamento. 

Ha pouco chegaram os modelos de fer- 
ro para as janellas. Acham-se já collocados 
e são de lindo effeito. 

Ultimamente tem-se tornado muito sensi- 
vel a falta de pedra para aquellas obras. 
Alguma que se consegue fica por um preço 
elevadissimo, e isto obsta a que nos trabalhos 
tenha havido o desenvolvimento que te- 
riam se a pedra fosse mais barata e mais fa- 
cil de se conseguir. Todavia não se julgue 
por isto que as obras da nova alfandega não 
teem tido estes ultimos tempos desenvolvi- 
mento algum; teem-o tido, e segundo os ma- 
teriaes que ha assim se vão desenvolvendo. 

Agradecimento. — Desejando dar 
um evidente testemunho da sua gratidão aos 
eleitores do eirculo da Sé, por onde se propu- 
nha candidato, o snr. Faria Guimarães dirige 
aos referidos eleitores o seguinte agradeci- 
mento, cuja publicação nos pede e ao que 
nós gostosamente accedemos. 

Eis as palavras do snr. Faria Guimarães : 

«Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
altamente penhorado pelas provas de sympa- 


thia quê nas lutas eleitoraes do circulo da Sé || 


recebeu dos seus amigos e dos snrs. eleitores 
das freguezias da Sé, S. Nicolau e Victoria, 
de que o mesmo circulo é composto, reconhe- 
cendo a impossibilidade de agradecer pessoal- 
mente a táda um d'elles os serviços que lhe 
fizeram e a boa vontade que teem mostrado de 
os repetir em occasião opportuna, julga do 
seu dever fazel-o pela imprensa, significando 
a todos o seu reconhecimento, sem se dispen- 
sar de agradecer pessoalmente áquelles de 
qué tiver conhecimento.» | 
* Casa de correcção. — No interesse 
dos reclusos que se abrigam no estabeleci- 
mento de correcção da casa das Carvalhei- 
ras, vamos indicar uma lembrança, que, justa 
como é, não poderá deixar de ser tomada em 
consideração por aquelles a quem compete. 
Existindo nas cadeias da Relação uma en- 
formaria destinada para o tratamento dos pre- 
sos que alli se acham, e sendo d'alli que os 
rapazes vagabundos, depois de competente- 
mente julgados, são recolhidos á casa de cor- 
recção, parecera-nos acortado que, antes de 
serem alli admittidos, fossem sujeitos a um 


| exame de sanidade para, no caso de se acha- 


rem com alguma molestia contagiosa, como já 
tem acontecido, serem tratados na referida 
enfermaria da cadeia, e evitar-se por este mo- 
do que fossem contagiar os seus companheiros. 
Na casa de correcção estão actualmente 20 
reclusos. O numero d'estes era ha pouco de 
25, porém os que faltam acham-se no hospital 
em tratamento de diversas molestias. 
Fallecimento. — Falleceu ante hon- 
tem no convento de Santa Clara, onde se 
achava como secular, a exc."" gnr.* D. Ma- 
ria da Graça. ' 
Fizeram sc-lhe hontem os oficios funebres 
na igreja do mesmo convento. 
Occorrencias policlaes. —Ha crea- 
turas infortunosas que não parecem senão ter 
nascido debaixo da influencia do planeta Mar- 
te —o deus que preside á pancadaria, segundo 
a tradição dos tempos mythologicos. 
Obedecendo ao seu pernicivso instincto, 
dir-se ia que o murro é a. expressão mais 
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a porção da humanidade que nasceu debaixo 
da influencia de outros planetas mais pacifi- 
cos e obrigarem frequentemente a policia a 
interpor o seu«veto» às demazias das suas 
expansões bellicosas. sa 

Foi o que aconteceu hontem pelas 6 ho- 
ras da manhãaos enrs. José Tintureiro, An- 
tonio Prelada, curador, e José Correia, co- 
cheiro. | 

Todos estes individuos parece terem acor- 
dado de mau humor, a julgar pela hora mati - 
hal em que se travaram de razões. 

O certo é que a policia de Santo Ildefonso 
encontrou-os em desordem e a ordem que lhes 
deu foi a de seguirem para a administração do 
2.º bairro, d'onde foram remettidos para 0 res- 
pectivo tribunal correccional. 

Principio de Incendio. — Deu-se 

no domingo na igreja de Crestuma, segundo re- 
fere o «Jornal do Porto» uma occorrencia, que 
felizmente não teve tão desastrosas consequen - 
ojas como “aquellas a que poderia dar lugar. 
Na occasião em que se cantava a missa da 
festividade de Santa Luzia, que n'esse dia alli 
se realisava, cahiu de um dos altares uma vela 
sobre o audor de Nossa Senhora, que devia 
fazer parto da procissão, e as vestes da ima- 
gem principiaram de arder. 
—  Oacontecimento como é natural, encheu 
de susto as pessoas que se achavam na igreja 
e alguem tratou de rebater o incendio lançan- 
do por terra o andor. Esto, porém, tão infeliz. 
mente cahiu sobrg uma mulher que se acha- 
a que a deixou em extremo maltra- 
tada. 


a 


Feligment não houve outras desgraças a |. 


lamentar. 


Equilibrista célebre. —Parece que 
a pondejreta, este ingrato instrumento, seria 
rebelde “a qualquer combinação que tivesse 
por fim fazer d'eila uma coysa prestavel e apre- 
ciavel. Pois não é assim. Acha-se n'esta cidade 
o sur, D. Ramon Lopez, equilibrista hespanho], 
que,seguado dizem executa difliceis o variadis- 
simos jogos com 6 ou mais pandeiretas, o que 
em diversas partes lho tem grangeado geral 
acceitação, | , 

O enr. D. Ramon Lopoz tenciona apro - 
sentar-se brevemente n'um dos theatros d esta 
cidade. | 

D'este modo o publico terá occasião de jul. 
gar pelas suas proprias impressões se são real- 
mente merecedores da apreço qs trabalhos do 
equilibrista hesponhol. 

Portaria de louvores. — Por por- 
taria de 10 do corrente foi louvado o dele- 
gado do thesouro do districto de Vianna 
pela avultada cobrança das contribuições re- 
lativas ao anno, civil de 1864, realisada du. 
rante o praso da abertura dos cofres, sem 
que para esse fim fosse necessario empregar 
meios vexatorios contra os contribuintes. ' 

Privilegio de iIntroducção. — 
Por decreto de 2 do corrente foi concedida 
aos eprs. Julio Cordeiro e José Eugenio Cha- 
bert, residentes em Lisboa, patente de intro- 


cia d'estes annuncia-se abundante, principal-., ducção, por cinco annos, para um systemg de 


mente & secção dos expositores francezes. | 


Este resultado deve-se em grande parte 
ao snr. Natalis Rondot, commissario da expo- 
sição em Pariz, que n'isso se tem empenhado 
activamente, prestando relevantes serviços no 
interesse d'esta gloriosa empreza, já em cum- 


fabricação de paredes feitas de betume by- 
draulico comprimido, construidas de uma só 
peça, ou por meio de tijolo massiço ou ôco. 
Noticias da India. — Recebeu-se 
mala da India, alcançando as noticias a-7 
de abril nltimo. Não se recebeu d'aquelle 


. = se. a E Es 
ra dama: 5* E mw um x 


inven 
escrivão Cabral. 


Apo—e, 
vã Fabia 


nho—juiz Mours, escrivão 


tl MS Sebastião de Albuquerque Pinto 
prinsento da commissão de que se açha reves-. Fatado nenhuma noticia de publico intoregse. Amaral, escrivão Albuquerque. 


Prisão. — Segundo noticia o «Braca- 
rense» , foi no domingo ultimo preso em 
Braga um homem que ao mesmo À E 
so inculcava enviado de Deus, não punha du- 
vida em proferir ugnantes heresias o blas- 
phemias contra'a religião do Crucificado. * 

O jornal a que nos referimos chama-lhe 
emissario da propaganda protestante pela he- 
terodoxa doutrina de que elle fazia. alardo, 
porém quanto a nós o homem não passa de 
um pobre de espirito, “dotado de certa dose 
de maldade, ao qual algum tempo de peérma- 
nencia entre ferros dará de certo o correctivo 
necessario para não se animar a commetter 
novos desagnisados, quando outra vez Be vir 
em liberdade. 
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Registro parochial de S a 14 
| de maio 
Freguezia da Sé 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 

11— José de Carvalho Moreira, 26 annos, mora - 
dor na viella da Madeira, com Joaquina Rosa de Je- 
sus, 34 annoé, idem. . 

13 — Thimotheo José da Costa Avelino, 22 
annos, na praça de D. Pedro, com Emilia Augusta 
Ribeiro, 32 annos, no convento de Ave Maris. 


OBITOS a] 
8 — Bernardino José de Souza, 80 annos, casado, 
na Porta do Sol, sepultado no Reponso. 
" 12-—Manoel da Costa Lobão, 70 annos, casado, 
nos Pellames, idem. cida acido 
Mais dous menores, idem. 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masaulino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
José Ozorio, 29 annos, na rua de Traz, com Ma- 
ria de Jesus Quiroga, 24 annos, idem. 
OBITOB 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
do feminino. cstoato 
CASAMENTOS 

11— Manoel da Fonseca e Costa,24 annos,na rua 
r; S. Francisco, com Anna de Jesus Alves, 17 annos, 
idem, 

13 —Carlos Maria de Paiva Ribeiro, 18 annos, 
na rua das Taipas,com Olimpia Elisa Xavier de Mou- 
ra, 21 annos, no largo deS Dominges. 

»— Antonio Lourenço dos Santos, 32 annos, na 
rua de S. Francisco, com Luisa Roza, 45 annos,idem 

OBITOS - 

9 —Uma afogada no rio Douro e apparecida jun- 
to ao caes da alfandega, sepultada no Repouso. 

Mais dous menores, idem. 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 5 do sexo feminino, 
Não houve casamentos. — 


OBITOS 
7— Anna Guilhermina Rodrigues Botelho, 53 
annos, casada, na rua do Bomjardim, sepultada no 
Carmo. ; | 
8-—Maria Alves de Oliveira, 49 annos, solteira, 
na rua do Laranjal, sepultada no cemiterio dá fre- 
guezia. Bis ado er umesy 
— 10-—Miquelina Roza, 17 annos, solteira, na tra- 
vessa de Santa Catharina, idem. “se 
a — Luiz José Lopes de Souza, 77 annos, solteiro, 
na rua de Camões, sepultado na Graça. 
Mais tres menores, sepultados no Terço, Lapa 
e Repouso. - 


Freguezia de Cedofeita 
Baptissdos 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. À canadá 
CASAMENTOS 


11 — José de Oliveira Alves, 30 annos, na rua de . 


Cedofcita, com Maria do Carmo Alves de Oliveira 
Maia, 28 annos, em Villar. € 

“FBES dé OBITOS 

10 — Anna Maria de Jesus, 60 annos, viuva, na 
rua do Cedofeita, sepultada no cemiterio do Carmo. 

Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia o Trindade. 


.-— — =. 


A , 
Di ao. 


ão houve casamentos 
onITOS | 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Frequezia de Massarellos 
Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
fominino. 
CABAMENTOS” 
14-—Manoel Joaquim Dias, 24 annos, na rua da 
Assumpção, com Miquelina Amelia Martins Ferreira, 
18 annos, no Campo Pequeno. 


» —Bento Antonio, 36 annos, a bordo do vapor 


«Lynceo, com Thereza de Jesus, 25 annos, no Caes 
das Pedras. 
OBITOS 
Um menor, sepultado na Graça. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisadoy 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 do 
feminino. Á 
CASAMENTOS 
Antonio Carneiro, 24 annos, na rua da Palma, 
com Olinda Roza, 20 annos, idem. 
OBITOS 
Antonio Duarte, 62 annos, viuvo, na praça das 
Flores, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Mais quatro menores sepultados no cemiterio da 


fregueaia é Repouso. 


Freguexia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino, . 
CASAMENTOS 
10 —Manoel da Rocha Portal, 26 anaos, no lar- 


go da Batalha, freguezia da Sé, com Anus do Nasci- 


mento Gomes dos Santos, 30 annos, na rua Direita, 
14 Bernardo Ferreira, 19 annos, na rua das 


Costeiras, com Maria Roza de Jesus, 31 annos, no 
lugar do Marco. | 


OBITOS 
8 —Maria dos Santos, 82 annos, solteira no Can- 
dal, sepultada no cemiterio do Candal. | 
»—Francisco José da Silva, 62 annos, casado, 
na rua Direita, sepultado no cemiterio dg villa. 
Mais dous menores, sepultados nos cemiterios da 
Serra do Pilar o da villa 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 15 de maio 
ENTRARAM 

Antonio da Silva Oliveira, arguido de far- 
to, Anna Coelha Silva, suspeita. Maria Eliza, 
arguida de furto. Estão á disposição do juiz 
do 2.º districto criminal. Manoel José da Sil- 


va, arguido de furto. Está á disposição do juiz 


do 1.º districto criminal. | 
SAHIU 
Guilherme Frederico Dias do Canto. Solto 
por alvará do juiz do 1.º distriçto criminal. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE JÔ DE MAIO 
DISTRIBUIÇÃO , 
Appellações civeis 
Porto. José Alves Lopes—c. Joaquim de Sou- 


sa—juiz Martins, por impedimento Borges, escrivão 
— Mogie À 


onte Alegre. O eyrador geral dos orphãos, no 
rio de Migue] de Moura—juiz B, Abranches, 


Penafiel. Antonio Leal de Lemos Reimão — c. 


| João da Rocha Leite — juiz Gouveia, escrivão Sar- 
mento. 


Porto. Antonio Moutinho—c Maria Monteiro 


—Jjuiz Baptista, por impedimento Freitas, escrivão | lie, 225440 litros ou 4 
Albuquerque. 


eira. O padre Bernardo Antonio de Pinho Li- 


abecsiras de Basto. Rodrigo 


Villa Pouca de Aguiar. José Joaquim Pereira 
=, Antonio de Sousa Machado e outros—juiz Ma- 
chado, por impedimentojM. e Amaral, escrivão Ca- 

mM em ss mm 


bralo o Ear 
| Aggravos 
Valença. Antonio Manoel da Costa e mulher — 


Bento José Barboza é outros—juiz Baptista, por“im=| 


pedimento Oliveira, escrivão Cabral. |. 
Valença. Francisco José de Souza e mulher— 
c. Bento José Barboza — juiz Freitas, escrivão Sar- 
mento. : 
Braga. Sebastião Ignacio Machado — c. o M. 
P.—juiz Carvalhses, escrivão Coutinho. , 
Macedo de Cavalleiros. (Conflicto de jurisdic- 
ção) O juiz de direito de Miranda—c. o segundo juiz 
substituto de Macedo de Cavalleiros — juiz Moura, 
escrivão Albuquerque. 
Braga. OM, P.—c. o juiz de direito — juiz Ma- 
chado, por impedimento Lima, escrivão Cabral. 
Valença. Manoel Bento Fernandes —c. Bento 
José Barboza e outros — juiz Amaral, escrivão Sar- 
mento. | 
Vizeu. Antonio de Gouveia Osario — c. a P. do 
R —juiz M. e Amaral, escrivão Coutinho: 
Fafe. O padre Antonio José da Silva Barros— 
c. João de Freitas Mathias — juiz Oliveira, escrivão 
Albuquerque. 
onte-mór-o-velho. O M.P.—c, José Neto— 
juiz Lima, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
ee lado DE MAIO - 
ppellação crime 
ao PEA, OM. P.— c. Luiz Ignacio de An- 
e. 


| “Aggravos hm 
Braga. Joaquim José Gomes Ribeiro —c. o 


Estarreja. Manoel Marques de Campos Junior 
—, O M. P, 
e em 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 22 
DE MAIO 
ESCRIVÃO LESSA 

A. Antonio Carlos Martins—R, Antonio José 
de Barros Leite. 
“A. Francisco José Fernandes Dourado — R. 
Joaquim Pereira de Azevedo. | 
Contestações na fallencia de Francisco dos 


Santos. 


COMHUNICADOS 


Havendo terminado na comarca de Viseu o in- 
ventario a que alli se procedeu por fallecimento de 
meu pai, o exc »* Henrique de Mello Lemos e Alvel- 
los, foi ba mezes citada a inventariante para prestar 
contas da sua administração dentro de um certo 

raso. 
. Cumpriu com effeito a cabeça de casal esta obri- 
gação que pesava sobre si, mas tão inexactas foram 


*| as contas prestadas por ella, que me vi forçada & glo- 


sal-as quasi ns sua totalidade. Teve, porém, lugar 
tudo isto ba mezes, e desde então até hoje tem o pro- 
cesso estado continuamente paralysado, vendo-me eu 

ivada por esse motivo dos rendimentos da minha 
egitima paterna, que parece ser patrimonio exclusi- 
vo da inventariante. 

E' facil de conhecer que esta demora illegal e 
contrária á celeridade com que devem andar todas 
as causas d'esta natureza não póde deixar de ferir os 
meus direitos e prejudicar mais ou menos directa- 
mente os meus interesses ; e é por isso que me vejo 
constrangida a pedir por este meio ao dignissimo 
juiz d'aquella comarca a graça de despachar quanto 
antes o processo, que está concluso ha mezes, para que 
elle corra os seus devidos tramites. +“ 

Porto 16 de maio de 1865. 
Maria Henriqueta de Mello Lemos e Alvellos. 
* (Segue-se o reconhecimento.) 
| (127) 4 . " 
CERA TESTS DERA SERES ERES 
- Necrologla 
A morte é inexoravel. Muitas vezes, quando 
uma existencia se nos mostra mais rica de esperan- 
ças, mais enflorada de amores; quando ella mais as- 
pira á luz, quando ella mais parece desejar o dom da 
“immortalidade, é então que lhe abrem aos pés o tu- 
mulo; é então que a vestem de sombra e & atiram, 
como uma cousa inutil, áquelle obscuro enigma da 
morte. | 
"Foi assim que a exc.”* snr.* D. Anna Augusta 
de Souza e Mello, na idade em que tudo nos sorri ão 
coração, em que tudo se nos abre em chimeras, em 
illusões, em esperanças,se deixou escorregar na cam- 


— 


Aedo 


rã- 


ta AU UU DU LIC  COUTAVAU 40 DUU LU 1º “e 
de quantos lhe vencravam as virtudes e lhe admi 
vam à innocencia. 

Arrancou-a o destino, esse cruel destino que nos 
muda instantaneamente em goivos as rosas, em la- 
grimas os sorrisos, dos braços de uma extremosa fa- 
milia, e, sem dó d'aquelle pai debulhado em pesn- 
tos, d'aquella mãi fulminada pela dôr, (d'aquellas ir- 
mãs que viam fugir-lhes assim a companheira da 
gua infancia, esse destino quiz partir-lhe o corpo 


drey. 
di "RIO DE JANEIRO —Barca Nova Carolina,cap. 
ma, 


cascos, contra 56:199, no anno passado. 


rente, comparado com igual periodo de 1864, era o 
que segue 


De outras procedencias, (calculado a 100 gallões 
por pipa) foi de 1:422 pipas contra 1:276, no anno 
antecedente, e o consumo de 992, contra 1070 
pipas. - 

“ À existencia nas doccas,no 1.º do corrente era de 
1:003 pipas. 

AGUARDENTE. —Durante o trimestre ultimo, 
a importação na Gram-Bretavha foi de 7:522 cascos; 
consumo 5:234, e exportação 1:137; comparado com 
igual periodo de 1864 mostra um augmento de 4:792. 
cascos na importação, 376 na exportação. e no consu- 
mo uma diminuição de 698 cascos. 

A existencia nas doccas no 1.º de abril, era de 


Completa pre de 
Maio. 
LIVERPOOL -—Vapor ing. Braganza. 
a o CA, 2a : + Rd 
Eermos de carga 
“> Ma 
"LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. San- 


Gomeros despachados pola masa da 


rir 43:653 cascos, contra 34:006 no anno passado. 
sat O deposito nas doccas, no 1.º do corrente era: 
Enxofre—700 barricas. Hespanhola, 48 cascos 
Salitre—35 saccos. RoMB isso clero ssecese so Sos R A ROL 5 


Campeche—3 toneladas, 
Trigo —5890 alqueires. - 
Papel —1 caixa. 

Cobre—1 volume. 
Manteiga—2 barris. 
Ferro—6 feixes. 
Arsenico—1 barril. 
Nitrato de soda—1 sacco. 
Agua-raz—l barril, | 
Oleo de linhaça —2 pipas, 
Drogas —6 volumes, 


Praça de Lisboa 15 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 6 a 13 de maio, secheas 225:1938059 
[dem no dia ED so + .. o . seo eee a 11:8954019 


237:0885078 
Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 15 de maio — Conso= 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 481/, 
“Bolsas de Pariz, em 15 de maio—8 por cento 
francez 67,65—4 1/, por cento 95,50. 3 
Bolsa de Madrid, em 15de maio — Conso- 


Sevimento dos vinhos ce aguas- 
ardontes 
Maio 15 


Litros | idados 46,65 Diferidos 39,85. . 
pés: MANIVASTADO PARA DEPOSITO spo feita 
eras fito Ei é É E Raça dd E 5552 Conselho geral, das alfandegas 
DNSPACHADO PARA CONSUMO — - BBSOLUÇÃO Nº 261 + ss 
Vinho maduro...ccescerccesoaaro 17704 O conselho geral das alfandegas: | 
EE AO Cacecesclcccsoosos PEGO Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 


bou pelos negociantes Letourneur e Caron, gobre o 
456 | despacho de umas pelles curtidas, contidas na caixa 
marca L. & C, n.º 183, vindas de Londres no yapór 


EM VILLA NOVA 
VINHO deb so Bleed TES 
DESPACHADO PARA NEPORTAÇÃ 


«Açores; a 
Occoncoonccoacoa doar eo das. 8830 Uia Cato da conferencia dos verificadores ; 
a Visto u amosta qa acompanhou o recurso ; 
Mercados nacionaes Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novembro 
À ". Ponto 16PR Maro de 1860 ; , » À 
Farinha de milho............. 66508 5660 Considerando que as pelles de que trata este re- 
Trigo serodio.....ecereracee.e 5880 à $IV0) curso vem curtidas,preparadas e engraxadas por uma 
» barbella ..cecccererereos  BI00 à B720] fórma bem distincta do preparo que tem a sola ; 
e ribeiro eocnsarcaaeasasas $880 a $900 Considerando que, no estado em que ge apresen- 
» daMais.,......cereores  $960 à $980l tam, são proprias para correames, arreios o ou 
» vareiro,.cerecsosersros.  BI00 8 8920] usos, como os que teem os atanados ou vaquetas; “ 
Feijãobranco gera. a... BTT a 8780 Resolve: 
» vermelho....ececccocosea 6880 a EI00 Artigo unico. As pelles de que trata este recur- 
» rajado...ccecseccoreroro  $820 8 4840 | go estão comprehendidas no artigo 5.º da pauta, e de- 
» frade ..cccesocserco 0... 8760 a 8780] vem pagar, como atanados, o direito de 60 réis pôr 
» amarello ,,cccsseseess +»  $900 8 8920] Kilogramma. 
Milho da terra ........ccvec.o 6620 à 8640 Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
» dasilhas......c.cccvsos 6530 4 BOD0] das alfandegas em sessão de 10 de maio de 1865, es- 
»  eBtrangoiro .scecverserco  $020 & tando presentes os vogaes— conde d' Avila, presiden- 
Centeio evesee ecoa aa asa... $580 “ E 00 te— Abreu, relator— Simas — Gonçalves — Nazareth— 
Cevada: socos esa seencananae. $400 a $420 Santos Monteiro e—s Costa bd Couceiro — Fradesso da 
Batatas (arroba)....... corro 4440 à $68:] Silveira. 
Aseite (almude).......ccvorooo 48500 à 45600 Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
“e TIC TIE TV Ap Td MI a 


PARTE MARITIMA 


Vinhos 


Da circular de Ridley & C.º, de Londres, de 6 dº 
maio fizemoso seguinteextracto, 

& era eg de Anão as qualidades de vinhos 
na Gram-Bretanha, durante o primeiro trimestre, 
montou a 2,061:786 galões; consumo 2 714:529 e ex rs die o Sed 

rtação 447:850, comparado com igual periodo de poa : : 
864, a importação mostra uma diminui no vinho | 7 LIÇRREO Ma K rr &C E BB Cintra, Gabo 
branco 607:079, e no tinto 9:089 galões: | a coca de A err 


: - | b | 
A cifra relativa a consumo, aproximam-se “ Botoúa? : , 
aquella do anno passado, havendo mo augmento no | j, a Brigue ing. Providence, cap. Ade 

b . 


| Em 19 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- 


nambuco e Bahia,o vapor ing. Saladin. 


vinho tinto de 2:476, e no branco uma diminuição de a to 

2:116 polis. À tsboctação de vinho branco mostra se ARÁ —Barca União, cap. Rocha, varios ge- 

ums diminui e 33:454; no tinto um augmento de - : - 

17:785 e no vinho não classificado (mixed) 3:31 gal- | ,, | | LEUBIRA—Hiato 8. Lourenço, mestre Vicen- 

lões. O deposito nas doccas no 1.º de abrilecra de| * OLH ÃO—Cabique RCE RT Rr A 
, ] 


14 171:757 gallões, contra 12.869:654, em igual pe- | .m 
riodo do anno passado. 

Os direitos pagos em Londres foram sobre 
601:601 gallões, contra 595:668 em: igual periodo do 
anno passado 

As transacções, desde a nossa ultima revista tem 
sido muito limitadas, em consequencia das continua- 
das vendas em leilão. 7 Ô 

VINHO DO XEREZ. — À importasão na Gram- 
Bretanha durante o primeiro trimestre foi de 10:923 
cascos, consumo 11:125: comparado com igual perio- 
do de 1864, mostra uma diminuição de 5:675 na im- 
portação, e nas vendas para consumo um augmento 
de 76 cascos. 

A existencia nas doccas 


mendas. 
CAMINHA — Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 
lastro, 7 dg. 13 A a 
rdem 1% 
ks 7 u M»iA GOMAB DA MANDÃ 
Fica fora da barra: 
Patacho Fortuna. 
Uma escuna. 
Um hiate. 
Uma chalupa. 
Vento N. (brando) e omar bom, 


RMS 
is Ara A Sure ear 
movimento maritimo de diversos 
portos do reino * * 
Caminha 12? de maio 


O vapor ing Braganza, fixou 8 sua sahida 
ivêrpoo DAra sab Dado o corrente. | erp 


O deposito nas doccas de Londres, no 1.º do cor- 


Anno Cascos 1/2 pipas quartos Igual a Não entro “sahiu embarcacão s 
1864. 20956 19975 16565 35085 cascos Oo Eden Eq O sega. d 
1865. 27728 21914 17220 42990 » ENTRADAS 
Augmento,.. 7905 AVEIRO —Hiate N | i 
VINHOS DO PORTO. — A importação nos tres | sal, inte Nova União, mestre Angelica 


com Tã 
curador dos orphãos —juiz Freitas, escri- | 
ntonto de Car- | lem, cal 


valho Almeida e mulher—c. Manoel José Martins 
mulher—juis Carvalhaes, escrivão Sarmenta. 


e cas e 25 sacços com farinha, 
804 caixas, e 82 barricas com assucar, 16 caixas com 


n'uma lousa para que a sima se lhe desprendesse da 


E desprendeu-a. Hoje embala-a nas alturas o 
côro dos anjos, que lhe acenavam de lá Deus lhe 
abra o thesouro dos escolhidos do céu, como premio 
dos seus martyrios terrenos, | me 


nd e. e — ss us us «ap = a a ai 2 q e o 


PARTH COMMERCIAS 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 24 de abril 
Sobre Londres—25. 
Babis, 27 
Idem—25 3/, a 2517. 
Pernambuco, 29 
Idem —25 1/, à 251/,, 


Porto 16 de maio 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e MV cas CEARA 531/,, 2 531/, 


.-- 


| AlMamndoga do Poris 
Rendimento da alfandega do Porto 
dela l5demsio....... 100:0638490 
Idem no dia 16,.«s...» 6:5688400 


106:6318890 
sespnashos de exportação 
Meio 16 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, M Pe- 
reira Penna & C.*, 16 duzias de taboas de pinho; G,, 
João Graham & C.*, 1110 litros de vinho; 5 F Mon- 
teiro Guimarães, 3700 ditos de dito. 

IDEM —Na bares Joven Ermelinda, J, FP. Dias 
Guimarães, 100 ancoretas com azeitonas. 

BAHIA—Na barca Douro, F. Chamiço, Filho 
& Silva, 2671 litros de vinho; A. da Costa Rodrigues, 
1 caixote com cartilhas; J. Pereira da Silva, 1 barril 
gom egrne de porco; J. Francisco, 25 volumes com 
ferragens; J. Lourenço Baptista, 400 molhos de 


ceho 3) 

PERNAMBUCO —No brigue braz Pernambu- 
cano, J C. F. Soarcs,2 volumes com ferragens;Vicira 
da Cruz & Machado, 20 cunhetes com azulejos; J. P. 
Luisello, 517 litros de vinho. 

PARA'.—Na barca União, A, M. da Bilva No- 
gueira, 2 volumes com carne de porco. 

MARANHÃO —Na barca Alfredo, C. A. Cha- 
ves de Oliveira, 2 meias pipas e 10 barris com vina- 

e 8 barris com salpicões; A. Martins dos Santos, 
15 caixões com cal, D. da Silva C. Senabrio, 534 Ji- 
tros de vinho. 7 

LONDRES—No brigue ing. Arrow, Bandeman 
& C.», 2671 litros de vinha. 

LEITH — Na escuna ing. Raven, C. N. Kopke & 


C.:, 1068 litros de vinho; D. de Almeida Soares, 
8205 ditos de dito; Carlos Brandão, 100 feixes de 


ES 
HRISTIANSUND —Na escuna ing. Jane,J. N. 


amizote, 125640 litros de sal; J. M. BR. Valente & 
» Archer, 1469 litros de vinho, x 


Cargas despachadas 
LONDRES —Brigue ing. Providence, cap. Ade- 
2 pipas com vinho é 32 saccas 
lavada. BEE: 


Cargas manifestadas 


“C.M. n.º 865— Liverpool Galera Cidade de Be- 
" di freira, 1800 Sacha com trigo, 495 barri- 
1850 saccos com arros, 


Porto. Antonio Moutinho — e. Manoel Monti. chá, 140 barricas com capa-rosa e 18 cascos com 


pulinho. 


Gouveia João Bernardo de Beja e irmãos—e. 


avares — juiz Lo 
o Ba 


soda. 
C.M. nº 866—Setubal, Hiate Bom Fim, mestre nas doccas. 


, 94 saccos com arroz, 4 quartolas com azeite q 
2 litros de gal. 


1026 cnsçoa, à 


mezes até 31 de março, foi de 5:272 pipas, e vendas 
para consumo 5:880, comparado cem igual periodo 
do anno passado mostra uma diminuição de 363 na 
importação, e no consumo 33 pipas. | 

A existencia nas docess no 1.º de abril, era de 
34:640 pipas, contra 33:781, no anno antecedente. 

São procuradas as qualidades novo bom de & 
26 a 32: 

“Vinhos velhos superiores escáceiam e cotam-se 
a preços altos. ; 

O deposito nas doccas, de Londres, em 1 do cor- 
rente, comparado com igual periodo de 1864, era o 
seguinte : o 


Anno pipas 1j2pipas quartos Igual a 

1864. 19252 4745 2904 22350 pipas 

1865. 19849 5461 8391 23427 » 
Augmento... 1077 » 


Nas doccas em Londres existiam no 1.º do cor- 
rente 1:206 pipas de vinhe de Lisboa, branco e tinto. 

VINHOS DE FRANÇA. — A importação no 
trimestre, de vinho tinto (calculada a pipa por 100 
gallões) foi de 3:445 pipas e de branco 1:730, mos- 
trando um augmento (comparado com igual periodo 
de 1864) de 614 pipas no tinto, e ums diminuição de 
168, no branco, 

O consumo do tinto foi de 2:916 pipas e do bran- 
co de 1:653, mostrando augmento de G8 pipas do tin- 
to o 15 do branco, snes 

A existencia nas doscas no 1.º de abril de tinto 
o branco era de 12.277 pipas, contra 11:372 no mesmo 
periodo. do anno passado, | 

deposito nas doccas de Londres, no 1.º do cor- 
rente comparado com igual periodo do anno passado, 


era o que segue : 

Anno Pipas  lj2pipas quartos Igual a 

1864. 1187 5432 72 4084 pipas 

1865. 17,68 6125 1117 b1O » 
Augmento.,.,.. 1026 » 


VINHOS DE HESPANHA (tinto)— A impor- 
tação no trimestre, foi de 1:302 pipas, e o consumo 
999, mostrando um augmento de 223 na importação, 
e no consumo uma diminuição de 108 pipas. 

Vinhos de boa qualidade, valem & 14 por pipa, 
e tão muito procurados; cotamos & 11318 Ex 15 
gallões. 

- O depogito no 1.º do corrente, era de 4:226 
pipas, 

VINHO DE MARSALLA—A Importação mon- 
toy a 899 pipas, contra 1:166 no anno passado; o 
consumo 1:029, contra 973 pipas 

A existencia nas doccas, no 1.º de abril era de 
po pipas contra 2:497 no anna antecedente; co- 

smos! 
pda L P. £ 16101 por pipa, na doca. 
O deposito nas doccas, no 1.º do corrente era de 
1:872 pipas. 
VINHO DA MADEIRA —A importação mos- 


tra um augmento de 18 pipas, e o consumo de 15;,' 


cotamos: 
Recebido em direitura Sé 55 e para cima, 
East India S 80 a 150 por pipa. 
O deposito nas doccas, no 1.º do corrente era de 
664 pipas. 
cão pi aros sr trimestre ultim», a importa: 
as possessões inglezes, montou a 471 pi . 
tra 198, em 1864. - a 
O augmento, porém, não deve ser considerado 
como animação no commercio de vinho do Cabo da 
Boa Esperança, pois 50 p c., da importação d'este 
anno, consiste em vinhos do Xeresz de torna viagem 
da Australia. 
O consumo foi de 120 pipas, contra 225, 
Cota-se: 
Cabo branco... ...... É 10 q 14 
. tinto... sesssc. 10 a 12 por 92 galões 
E A existencia nas docças no 1.º do corrente era 
; ipas. | | 
VINHOS DE HAMBURGO. — Durante os trez 
mezes importou-se 685 cascos, 
periodo do anno passado, e o 
tra 662. 
Cotamos: 
Vinho branco E 12 a 


consumo 551 cascos con- 


13 o meio por 108 gallões, 


- O) deposito pas doccas, em 1 do corrente era de 
. ' : . ] 


nes, sal (dito). 


contra 488 em igual |. 


o 


SAHIDAS 
AVEIRO — Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
milho, 
Idem 14. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
-N.B. Alémdos barcos que sabiram no dia 11, 
sabiu mais o hiate Cortez, mestre Vianna, com milho 
para Aveiro, F 


Figueira 123 de maio 


ENTRADAS 
PORTO—Cahique Lagarto, mestre Machado 
Junior, lastro. E QE o nE RAR 
IDEM — Cabique Encarnação Perola, mestré 
Pedro, dito. ! 
 IDEM—Hiate Abre o Úlho, mestre Laborda, 
varios generos 
é IDEM —Histe Restaurado, mestre Cardoso car- 
vão ç má 


IDEM —Hiate Nova Esperança, mestre Mar-= 
ques, lastro. a 


BAEIDAS 
VILLA DO CONDE — Hiate Novo Baptista, 
preta Santos, pedra. end 


ISBOA—Rasca Conceição Nova, mestre Gro= 

“ “IDEM -Rasca Conceição Subtil, mestre Gomes 
—lRasca Conceição Su 

ditos. nceição Subtil, mestre Gomes, 

IDEM—Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 

ques, ditos. sq 

Idem 13. 


CEZIMBRA-—Cabique Senh hab 
—2Cabique Senhora d ( 
mestre Andrade, sardinha: iris Conceição 
IDEM — Cabique Senhora do Carmo, mestrê 
Vieira, dita. es 


/ 

IDEM — Cahique Senhor d fim 
Crua, dita. ' tor, do, Soumbiza. Penis 
AVEIRO—Cahique Santa Rita, mestre Viegas, 
lastro, FT 


— Rasca Conceição Nova, mestre Gomes, ar« 
ribado com a mesma carga com que sabira no dia 12, 
ERICEIRA —Rasca Maria Izabel, mestre Go- 
mes, lastro. ” q 
e q e pi Maria Emilia, mestre Reis, 
milho. as 
LISBOA — Brigue Bella Figueireose, cap. Car= 
valho, varios generos. É ss pirar 
Não sahin embarcação alguna, a + 
Idem I4 | 
ENTRADAS 
CEZIMBRA —Cahique Bomfim, mestro Fernanú- 


rt 


des, sardinha. 


PORTO Cabiqua Sant'Anna e Gloria, mestre 
Fernandes, lastro. Am SME é 
LISBOA —Escuna Aguis,cap. Fonseca, assucar . 
Não sabiu embarcação alguma, 


Vianna do Castello 12 de maio 
Não entrou nem sahiu emcarcação alguma. 
Idem 13 | 
ENTRADAS 


AVEIRO 1 dia—Rasca Conceição de Aveiro, 


+ 


mestre Mattos, sal (arribado). 


IDEM 1 dia—Hiate Joven Laura, mestre Nu- 


“Não sahiu ombarcação alguma, | 
Idem 14 . t 


ENTRADAS ni 
LISBOA 2 dias—Hiate D. Luiz 1.º, mestre Pu- 


ga, trigo e arroz. 


Não sahiu embarcação algnma, 
Idem 15 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 28 a 80 do corrente 


o vaporinglez Paraná-— da 14 « 16 de junho, o vã* 
por 


Detido Loba, qui dou 
sahir de Lisbos, em 28 ou d 
o vapor frances Guienne — em 18 ou 14 de junho, 


vapor inglez Oneida. ef 


f E : " 


Morimento marítimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 


2 de maio e Guernsey, o Result, procedente do 
orto. 

S |»  EmoClyde,o vapor De Brus,e o Cana- 
dian, de Setubal. 

7 » Em Shields, o Freek, de Sines. 

6 » Em Hull, o Essias Tegner, de Tavira, 

8 » Em Londres, o Edward, do Porto. 

30 de abril Em Gothemburg», o Clio. de Setubal. 

5 de maio Em Copenhague,o Vrow Rolina,do Porto 

6 > Em Bremen, o Arion, de Lisboa. | 

> » Em Helvoet, o Hoop, e o Kleinkinderen, 


ambos de Setubal —em 7,0 Verwisseling, 
tambem de Setubal. 
18 de abril Em Newfoundland,o Memento, do Porto, 


VISTA 
8 de maio De Stornoway, o Supply, de Setubal. 


ar 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
“Lisboa 15 de maio 


ENTRADAS 
PERNAMBUCO 38 dias — Brigue Constante 
NEW-PORT 10 dias — Brigue ing. Villege Boll. 


COPENHAGUE 27 dias — Patacho norueg. 
Swandem, 


2.º 


BAHIDAS 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA-- 
NEO—Vapor paq. ing Palermo. ' 
ILHAS DOS AÇORES —Vapor Leal, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ermo -|Psychro- 
q metro | metro 
o | Altura sic Estado 
correcta MI do ceu 
& jm Mili-immp. 4 ventos 
= | metros |: É tempo 


Nublado 


ob | 504 | 13,1 | 90 [so 


m.d.| 150,98 


- 


| 15,4 | 83 sor ldem 


y e 75105 | 16,4 | 78 so. | Idem 


Maxima temperatura 17,0 - 

Minima |» 11,2 

Quantidade de ozono 5,5 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-5,0 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Segunda-feira 15 de maio, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão citara Vento | Ceu 

Porto, «sve.| 198,2 13,1 | SO for. | Encob 
Aveiro ......| 760,0 130 | 8 reg. |Enc,ch 
Guarda... ..| 1628 6,2 |S reg | Idem 
Coimbra ....' 760,8 128 S.fr Encob 
Figueira. ....| 760,5 13,5 | SO for.| Idem 
CO. Maior . .. . —. — pe — 
Lisboa. e... 762,1 13,4 SO for. Mt nub 
Lagos ....«,.| 163,4 17,0 | O.reg. | Nublado 

: “ Temperatura maxima...... 15,0 
Lisbon”. .... Temperatura minima....... 12,1 


Lisboa—sgitado. 
Porto—de vaga. 
Figueira—sagitado. 
Lagos—chão. 


Estado do mar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
=) director, Fradesso da Silveira. . 
. “ 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSHITTIDO DO OBSEEVATORIO DE PARIS aM 15 DK 
Novas borrascns invadem a Europa ocerdental. 
Tempo provavel em Lisboa em 16 de maio 
Vento fresco ou forte de entro SE. e SO. ou O. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido pars o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 16 de maio 
(Corresp. pari. do «Commercio do Porto») 
A noticia mais importante é a publicação 
do manifesto dos deputados da opposição. 
Esse manifesto apparece hoje na «Ctazeta 
de Portugal», na «Revolução de Setembro» e 
«Jornal de Lisboa». 
Como um documento importante para a 
historia da camara dissolvida, e para satisfa- 
zer a natural curiosidade dos leitores, aqui dou 
cópia do manifesto. - 
Eil-o: 
OB DEPUTADOS DA CAMARA DISSOLVIDA AOS 
BEUS CONSTITUINTES 
Cidadãos eleitores.— Uma concordia determina- 
da por superiores conveniencias do paiz, inspirada 
pelo patriotismo, cimentada pela mutua boa fé, aca- 
bava de unir as duas fracções da casa electiva mais 
numerosas e mais experimentadas no publico servi- 
ço, creando uma eituação vigorosa, com todos os ele- 
mentos para activamente proseguir nas graves ques- 
tões de geral interesso, que estão ainda sollicitando 
onda 
"este o momento escolhido por um gabinete, 


“que nasceu incompleto, para na primeira sessão de 


legisiatura se desfazer de uma camara nova, que dé- 
ra provas do seu profundo sentimento de morslidade 
nos escrupulos eleitoraes com que se distingaiu ao 
primeiro passo, ea quem, depois dos indispensaveis 
trabalhos preliminares, repetidas crises que ella não 
promovera, tinham negado oceasiões de assignalar 
por outro modo o seu zelo. 

As dissidencias successivas, e a inesperada fu- 
gão do governo com os pequenos grupos que as re- 
presentavam, tornaram indispensavel outra fusão 
mais definida nas suas bases, mais desprendida nas 
suas aspirações, meis larga nos seus intuitos, mais 
poderosa na sua constituição, a fim de atalbar as tria- 
tes consequencias d'esse continuado e perigoso frac- 
cionamento. Esta segunda foi pois consequencia ine- 
vitavel da primeira, foi o abraço honroso de dous 
partidos, que, sem quebra reciproca, antes dv darem 
as mãos, exsmjnaram e firmaram os principios de 
commum accordo, eem favor da grande causa da ci- 
vilisação e do progresso, que praticamente se cifra no 
bem dos povos, fizeram o sacrifício de quaesquer res- 
sentimentos inherentes á lucta ! 

Por todos os modos por que as opiniões se mani- 
festaui, multiplicava as ameaças a politica que diri- 
geo gabinete. A camara respondeu como a taes ma- 
nifestações remndem homens livres. Respondeu co- 
mo o exigia a dignidade do seu mandato, eo proprio 
decoro dos seus committentes. Esta resposta foi uma 
votação em que o ministerio, exbauridos todos os es- 
forços, contou ao seu lado menos de um terço dos vo- 
tantes. A quem talvez imaginava poder contar com 
uma degradante subserviencia, que outra refutação 
se podia dar senão a solemnidade do desengano, e a 
firmeza da resolução? 

Não havia forças adversas, neutralisadas em nu- 
merv, paralysando a seção legislativa Não tinha 
ainda P governo documentado & sup jpiciativa por 
algum grande rasgo reformador. Não surgira por- 
tanto nenhuma das razões, que em dados e raros cs- 
gos podem tornar plausivel o appello á urna. 

Acbava-se concorda yma grande maioria Es- 
tavam apenas na tella da giscussão o contracto 
de navegação para Africa, e o projecto relativo 
aos vinhos do Douro, ambos procedentes das passa- 
das administrações. Rea 

Foi n'estas circumstancias que o ministerio com 
a proposta da lei de meios, bem significativa em tal 


* emergencia, precipitou a ultima crise, uniéa determi- 


ada por votação. ? 
º A dissolução não teve pois para fundamento ne- 
nbuma impossibilidade parlamentar, nenhpm eleva- 
do principio, nenhuma ídeis de organisação. Acon- 
selhon-a unicamente a tenacidade incopstituciosal 
da conservação do poder nas mãos da mais gvi- 
dente minoria, renovando com breve intervallo no 

iz o sempre agitado progesso eleitoral, que póde 
ter consequencias fypestissimas quando n'elle inter- 
venha a violencia, 


— -. «e — 


Se o pensamento do governo era uma grande fu- 


são, pensamento que em vez de facilitar impediu com 


& direcção que tomou, realisada aquella pela propria 


força de subsequentes circumstancias, mal se compre- 
hende o motivo que o levou a expellir do parlamento 
uma situação robusta e esperançoss, nascida d'esse 
pensamento. Não podia sero fito de tal pensamento 
uma satisfação pessoal, mas um proveito publico. Lo- 


gico parecia, que o ministerio, reconhecendo nobre- |. 


mente a sua incompatibilidade proveniente da propria 
dificuldade em que voluntariamente nsufragárs, se 
desviasse perante um exito mais feliz, ou mais propi- 
cios incidentes Preferiu a solução menos natural e 
mais arriscada. Assumiu com ella uma responsabili- 
dade temerosa. 

Será talvez um facto providencial. Os vossos 
mandatarios teem a consciencia de haver cumprido o 
seu dever, e vingado o'vosso pundonor n'uma ardua 
conjunctura. Praticando a moderação, que é o verda- 
deiro caracteristico da força, alenta-os a energia das 
convicções, que tem « força incontrastavel da verda- 
de Finslmente confam plenamente na justiça da 
bistoria, nas provas do futuro e na consciencia da 
nação, | 

O governo lançou a luva ao paiz: a dignidade 
do paiz a levantará pelos meios legaes ! 

Lisboa 15 de maio de 1865. 

Adriano Pequito Seixas de Andrade, proprieta- 
rio; deputado pelo Sardoal, eU 

Albino Augusto Garcia de Limas, auditor do 
exercito o proprietario; deputado por Vinhaes 

Anselmo José Braamcamp, ministro de Estado 
e proprictario; deputado pela Feira. 

Antonio José Rodrigues Vidal, lente de prima, 
decano e director da faculdade de philosopbia na uni- 
versidade de Coimbra; deputado por Anadia. 

Antonio Alberto da Rocha Paris, proprietario; 
deputado por Melgaço. 

Anronio Augusto Teixeira de Vasconcellos,pro- 
prietario, director da «Gazeta de Portugal»; deputa- 
do por Amarante. 

Antonio Ayres de Gouveia , ministro de Estado 
e lente de direito na universidado; deputado pelo 
Porto (3.º) 

“Antonio Camillo de Almeida Carvalho, proprie- 
tario; deputado por Baião, 

Antonio Carlos da Maia, juiz de direito; deputa- 
do pelas Caldas. 

Antonio Gomes Brandão, proprietario; deputado 
por Aldeia Gallega. 

Antonio Gonçalves de Freitas, advogado; depu- 
tado pela Ponta do Sol. 

Antonio José de Seixas negociante; deputado por 
Angola (1.º). | 

Antonio Julio Pinto Ferreira, proprietario; de- 
putado por S. J. ão da Pesqueira. 

Antonio Maria de Fontes Fereira de Mello, mi- 
nistro de estado e membro do conselho ultramarino ; 
deputado por Lisboa (114). 

Antonio Pacheco Metello Lemos e Napoles, pro- 
prieiario; deputado por Pinhel. 

Antonio Pinto de Magalhães e Aguiar, lente da 
Academia Pelytechnica do Porto; deputado por 
Marco de Canavezes, 

Antonio de Serpa Pimentel, ministro de estado 
e lente da eschola polytechnica; deputado por Es- 
tremoze o 4d 

Augusto Cesar Barjona de Freitas, lente de di- 
reito; deputado por Coimbra. a 

Bento de Freitas Soares, medico; deputado por 
Villa do Coude. A q 

Bernardo de Albuquerque e Amaral, lente da 
faculdade de direito; deputado por Mangualde. 

Carlos Augusto Poppe, proprietario; deputado 


« | pelo Cadaval. 


| Carolino de Almeida Pessanha, proprietario; de- 
putado por Mirandella. - 

Cesario Augusto de Azevedo Pereira, lente da 
Universidade; deputado por Cantanhede. 

Claudio José Nunes, proprietario; deputado por 
Belem. 

Custodio Joaquim Freire, primeiro official do go- 
verno civil de Leiria; deputado pelo Pombal. 

Delfim Martins Ferreira, bacharel em direito; 
deputado por Gondomar. 

Eduardo Pinto da Silva e Cunha, segundo offi- 
cial da direcção geral de instrucção publica no minis- 
teriodo reino; deputado pelo Peso da Regoa. 

Filippe do Quental, medico; deputado por Ponta 
Delgada. 

Fortunato Frederico de Mello, bacharel em di- 
reito; deputado por Mertola. - 

Francisco de Almeida Coelha de Bivar, proprie- 
tario; deputado por Villa Nova de Portimão. 

Francisco Coelho do Amaral, proprietario; de- 
putado pelo Carregal. 
Francisco Ignacio Lopes, pr 


oprietario; dep utado 


DA UIM df osts 
graduado do conselho ultramarino; 
tra. 


Pr co 
AHCIBUCO 


» Silva, secretario 
deputado por Cin- 


Francisco Joaquim de Sá Camello Lampreia, 
medico; deputado por Calbeta. | 

Francisco Luiz Gomes, cirurgião do exercito;de- 
putado por Salsete (30). j 

Francisco Manoel Raposo Bicudo Correia, pro- 
prietario; deputado pela Ribeira Grande. 

Francisco Maria da Cunha, capitão de artilhe- 
ria; deputado pelos Olivaes 

Francisco da Silva Mello Soares de Freitas, pro- 
prietario; deputado por Monte-mór-o-Novo. 

- Francisco de Souza Cadaval, proprietario ; de- 
putado por Caminha, 

Franeisco Xavierde Andrade Valladares Aguiar, 
bacharel em direito; deputado por Villa Pouca de 
Aguiar. 

Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e 
Abreu, bacharel em direito ; deputado por Cabecei- 
ras de Basto. 

Guilhermino Augusto de Barros, bacharel e pro- 
prictario; deputado por Villa Real. . 

Henrique Ferreira de Panla Medeiros, bacha- 
rel e proprietario; deputado por Villa Franca do 
Campo. 

" João Alves dos Reis Moraes, proprietario ; depu- 
tado por Figueiró dos Vinhos. 

João Antonio de Carvalho, proprietario; depu- 
tado por Porto de Moz. 

João Antonio Gomes de Castro, ouvidor do con- 
gelho de Estado ; deputado por Espozende. 

João Antonio de Sepulveda advogado ; deputado 
por Villa Verde 

João Antonio de Souzr, proprietario ; deputado 
por Loulé 

João Chrysostomo de Abreu e Sousa, ministro 
de Estado; deputado por Taboaço. 

João de Freitas Mendonça Castello Branco, pro- 
prietario; deputado por Ceia 

João Gualberto Barros e Cunha, proprietario; 
deputado por Torres Vedras 

João José de Alcantara, official do exercito; de- 
putado por Elvas 

João Tavares de Almeida, brigadeiro do exerci- 
to, deputado por Damão (4). 

João Teixeira Sagres de Sousa, proprietario; de- 
putado por 8. Jorge 

Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, lente 
da eschola polytechnica; deputado por Lisboa (116). 

Joaquim José Coelho de Carvalho, alferes de in- 
fanteria nº 15; deputado por Lagos. 

Joaquim José Gonçalves de Mattos Correia, ofli- 
cial do marinha e lente da eschola naval; deputado 
por Macau. q 

Joaquim José de Proença Vieira, proprietario ; 
deputado por Villa Nova de Gaia (1 º) 

Joaquim José Rodrigues da Camara, cirurgião; 
deputado por Cabo Verde (barlamento) 

Joaquim Mendes Neutel, proprietario; deputa- 
do por Silves. 

Joaquim Pinto de Magalhães, juiz em disponibi- 
lidade ; deputado por Moçambique (1 º), 

José Barbosa e Silva, proprietario; deputado por 
Vianna, 

José Cardoso Vieira de Castro, proprietario; de- 
putado por Pafe. 

José Carlos Infante Pessanha, proprietario ; de- 
putade pela Vidigueira. 

* José Correia de Oliveira, bacharel ; deputado 
por S Pedro do Sal. 

" José Ferraz Tavares da Ponte, juiz de direito 
de Côa; deputado por Louzã 

José Guedes Coutinho Garrido, proprietario; de- 
putado por Miranda do Corvo. 

- «José Ignacio Homem de Gouveia, proprietario; 
deputado por Oliveira de Frades. 

José Joaquim Alves Chaves, proprietario; depu- 
tado por Lisboa (113). 

osé Joaquim Pernandes Vaz, lento de direito; 
deputado pela Guarda. 

D. José Manoel Menezvs dv Alarcão, |proprieta - 
rio; deputado por Benavente 

José Marja Frazão, cirurgião; deputado por Lia- 
boa (112) ; 

Josê Maria Sieuve de Menezas, proprietario o 
bacharel; deputado por Villa da Praia da Victoria. 

José de Menezes Toste, bacharel; deputado por 
Angra. 

é do Nascimento Gonçalves Correia, cirur- 
gião; deputado por Lisboa (111). 

José de Oliveira Hoptists, juiz da relação do 
Porto; deputado por Celorico de Basta. 

José de Sande Magalhães Mexia, juiz de direito 
da 6º vara de Lisboa; deputado por Povoa de Var- 


zim, 


paço. « 


deputado por Mafra. 
-. D Luiz de Azevedo Sá Coutinho, capitão do Es- 
tado maior do exercito, deputado por Braga. | 

- Luiz Xavier do Amaral Carvalho, proprietario; 

deputado por Penalva do Castello. | ” 

- Manoel Alves do Bio, proprietario, deputado por 


José da Silva Mendes Leal, ministro de Estado; 


Evora. 
Manoel Joaquim de Macedo Souto Maior, pro- 
prietario; deputado por Monte-mór.o-velho.  - 
Manoel José Mendes Leite, proprietario; deputa- 
do por Aveiro. PR 
Manoel José de Souza Junior, negociante; depu- 
tado pela Figueira (2 *) me. 
Manoel Pereira Dias, lente da Universidade; de- 
putado por Rezende 
Marquez de Monfalim, 
por Santo Thyrso 
Martinho Augusto Tenreiro, cirurgião; deputa- 
do pela ilha do Principe. ” 
Martinho da Rocha Guimarães Camões, deputa- 
do por Lousada. 
Matbias de Carvalho e Vasconcellos, ministro 
de Estado; deputado por Arganil. 
Miguel Osorio Cabral, juiz de direito; deputado 
por Fundão. y 
.. Nuno José Severo Ribeiro de Carvalho, cirur- 
gião; Geputado por Lisboa (115). 
Pedro Augusto Monteiro Castello-Branco, lente 
da Universidade; deputado por Oliveira do Hospital. 
Placido Antonio da Cunha e Abreu, inspector 
de obras publicas; deputado pelos Arcos de Val de 


proprietario; deputado 


' 
Sebastião de Carvalho e Lima, proprietario; de- 
putado por Agueda. 
Sebastião Maria da Nobrega Pinto Pizarro, ba- 
charel e proprietario; deputado por Alijó. 
- Thomaz Antonio Ribeiro, bacharel e proprieta- 
rio; deputado por Tondella. 
Visconde de Lagoaça, proprietario e negocian- 
te; deputado pelo Porto (1 *) 


. Visconde de Pindella, proprietario; deputado por 
Guimarães. 


Adhiro ao manifesto da maioria da camara dis- 
solvida como acto meramente parlamentar. 

João Baptista Martens Ferrão. 

Hontem por engano disse que tinha falle- 
cido o snr. conde de Redondo. Quem falleceu 
foi o snr. conde da Redinha, Nuno Gaspar de 
Carvalho Daun e Lorena, que foi par do rei- 
no em 1826 e era cavalleiro da Ordem de 
Christo. 

Nasceu em 15 de janeiro de 1795, casou a 
primeira vez a 30 de agosto de 1815 com D. 
Maria Victoria de Sampaio, que nasceu a 28 
de março de 1798,e morreu a 5 de julho de 
1837, filha dos snrs. marquez de Sampaio; a 
2.* vez a 21 de junho de 1842 com D. Ma- 
ria Epbigenia Telles de Mello de Almeida 
Leite Malheiros de Lencastre, que nasceu a 2 
de março de 1826, emorreu a 22 de setem- 
bro de 1842, filha de Francisco Telles de Mel- 
lo, moço fidalgo, secretario do conselho de 
guerra, cavalleiro da ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo, e de D. Marianna Guilhermina 
Dantas da Cunha Almeida Leite Pacheco de 
Baena Malheiros. : 

“O herdeiro da casa é o snr. Antonio Ma- 
ria, seu filho, que nasceu a 11 de julho de 
1822, casou a 12 de maio de 1843 com D. Ma- 
ria Joanna Curvo Semmedo Delgado da Silva, 
que nasceu em 12 de maio de 1826, filha de 
Antonio Delgado da Silva, desembargador da | 
caza da supplicação, cavalleiro da ordem de 
Nosss Senhor Jesus Christo; e de D. Maria 
Amalia Ludovice Curvo Semmedo Torres de 
Sequeira. 

O finado estava alistado nas fileiras legi- 
timistas. as dita 

Consta que o snr. Cazal Ribeiro vai bre- 
vemente para o estrangeiro tratar de sua sau- 


de. Parece que s. exc.* vai tomar as aguas 
de Vicby. | 


PIT Ta, 


sitio d'Almada na outra banda do Tejo. 

De Lisboa viam-se as chammas e receia- 
va-se grande catastrophe. Soube-se depois 
que o incendio fôra em uma meda de pinho e 
enspeita-se que fora lançado de proposito. 

Oavi que o governo vai tomar providen- 
cias para melhorar os campos de Ribatejo e 
Azambuja. 

Estes melhoramentos são urgentes. Se 
aquelles campos não estivessem no mau es- 
tado em que se acham, não teria o sor. Ra - 
phael José da Cunha perdido 40 moios de se-. 
mente com as ultimas chuvas. 

Se o governo está effectivamente resol- 
vido a olhar com seriedade para este objecto, 
deve dispor-se a gastar dinheiro, pois d'outro 
modo nada faz. Para obras de aquella nata- 
reza são necessarios muitos contos de reis. Os 
resultados da applicação dessas quantias não 
podem, deixar de ser muito proficuos para a 
agricultura. São magnificos os campos do Ri- 
batejo e Azambuja, e merecem todos os sa- 
crifícios que se possam fazer a fim de os 
melhorar, 

No proximo mez de outubro deve abrir-se 
o novo edificio da eschola normal em Marvilla. 

Continuam, segundo consta, as diligencias 
por parte das authoridades administrativas do 
districto de Lisboa e Santarem a fim de desco- 
brirem quem eram os dois desconhecidos que 
em um dos dias da semana passada foram per- 
guotar a um guarda do caminho de ferro 
quanto queria receber para dar um signal fal- 
so 4 fim de fazer parar o comboyo no sitio que 
lhe fosse indicado. | 

O guarda recusou-se a acceitar a pro- 
posta e deu parte ao seu chefe do occorrido. 

Diz o guarda que um dos desconheci- 
dog era hespanhol, 

Até agora nada se descobriu, ignoran- 
do-se ainda quem eram os dois meleantes. 

O infante de Hespanha D. Sebastião de- 
ve chegar brevemente a Lisboa. S. A. vem 
fazer uso dos banhos de mar em uma das 
nossas costas, 

O «Diario» publica hoje despachos de 
que já dei noticia ha alguns dias e a approva- 
ção dos estatutos da companhia de mineração 
portuense (Oporto mining company limited) 
de que tambem fallei ha tempo. | 

A 


— to -—- -—s 


EXTERIOR 

Recebemos folhas de Madrid de 13, de Pa- 
riz de 12, do Havree Bruxellas de 11. 

PARIZ 13 — O «Moniteur» publica um 
decreto assignado pela imperatriz Eagenia, 
promulgando os tratados de commercio e na- 
vegação entre a França e a Prussia, 

O «Memorial Diplomatico» diz que ha em 
Roma a convicção de que por fim terão bom re- 
sultado as negociações com Vegezzi, e que em 
vista d'esse resultado, já se falla da proxima 
convocação do consistorio, em que serão pro- 
olamados os novos bispos italianos, 

TURIM 12.0 periodico «I-Alpi» asse- 
gura que ainda não se resolveu nada definiti- 
vo sobre o dia em que voltará a Roma o com- 
mendador Vegezzi, e que tambem não se sa- 
be a resolução tomada pela corte romana. 


O aço iu Bibliograpbico Portuguez, estu- 


MEXICO 10 DE ABRIL.—A pacifica- 
ção progride consideravelmente nas provin- 


(cias de Oajaca e Jalisco. As noticias das mais 


provincias aão satisfactorias. 

LONDRES 12, — Calcula-se em 700:000 
o numero de peasoas que assistiram com & 
maior ordem e silencio em Nova York aos fu- 
neraes de Lincoln. 

À manifestação foi imponente. 

TURIM 11. — Em uma informação apre- 
sentada ao senado italiano conclue-se pedin- 
do a adopção do projecto de lei sobre a venda 
dos caminhos de ferro do Estado, 

S. NAZAIRE 12 — Acaba de ancorar n'es- 
te porto o vapor-correio «Florida» com noti- 
cias que chegam até 14 de abril. As que se re- 
ferem ao Mexico são satisfactorias. Progride 
no imperio a obra de pacificação. Reina a con- 
fiança e 0 bem-estar no espirito publico da ea- 
pital e da maior parte das povoações. No com- 
mercio nota-se grande animação e movimento. 


BRAZIL 


Recebeu-se hoje n'esta cidade a mala do 
Brazil vinda pelo paquete «Estremadure». À 
hora adiantada a qne chegou o correio não 
permitte fazer grandes extractos. 

Às noticias que se tinbam recebido no Rio 
de Janeiro da provincia de Matto Ctrosso eram 
pouco satisfatorias pelas devastações pratica- 
das pelos paraguayos e assassinatos por elles 
commettidos cantra os brazileiros. 

A Bolivia estava de mãos dadas com o 
Paraguay na guerra que esta republica faz ao 
Brazil, tendo os bolivianos chegado a inva- 
dir o territorio brazileiro pelo.lado do rio 
Madeira. 

A questão da convenção consular achava- 
ge no mesmo estado. Estava com o consulado 
sor. Machado Reis em consequencia de se 
achar doente o snr. Henriques Ferreira. 

Dizia-se que o ex-banqueiro Gomes proje- 
ctava abrir um novo estabelecimento bancario 
de parceria com alguns capitalistas e vultos 
politicos. 

Às tres corvetas portuguezas tinham sahi- 
do no dia 23 de abril para o Rio da Prata. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 16 DE MAIO A'S3 H. E 15M. 
DA TARDE | 


Entrou hoje dos portos do Brazil o paque- 
te francez «Estremadure». 

A' sahida do paquete effectuou-se no Rio 
de Janeiro o cambio sobre Londres de 25 ?/, 
a25. 
As apolices estavam a 94 e 94 !/a. 

As acções do Banco do Brazil tinham de 
105000 a 155000 réis de premio. 

MADRID 16 DE MAIO A'S 10 HORAS E 
15 M.DA MANHÃ | 

TURIN 45 — Foi promulgado um decre- 
to para a emissão de um emprestimo por 
subscripção publica de 160 milhões na Italia. 


“Livraria Moré ' 
CANTOS NA SOLIDÃO 


MANOEL FERREIRA PORTELLA 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
ANTHERO DE QUENTAL 


E UM JUIZO CRITICO POR 


A. A. CASTELLO-BRANCO 


E TOLO o) os nisi cmo siu de ig: 
' (1948) 


LI VRARIA 


JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
Rua do Almada n.º 134 


dos de Innocencio Francisco da Silva applicaveis 
a Portugal [e ao Brazil, 7 vol. (obra completa) réis 
103080 

Obras de Luiz de Camões, precedidas de um en- 
saio biograpbico, no qual se relatam alguns factos 
não conhecidos na sua vida, augmentadas com algu- 


mas composições ineditas do posa pelo visconde de 
Juromenha, edição nitida, 4 vol. (o 5.º mo prélo) 
58760 


Historia de Portugal por Luiz A. Rebello da Sil- 


(1921) 


Pastorale instrucção 


E s. exc.* o reverendo snr. bispo do Porto para 
D o jubileu concedido por 8. S o SS Padre Pio 
IX, na sua encyclica de 8 de dezembro de 1864, 
e orações apropriadas para se visitarem as igrejas e 
alcançar o dito jubileu, Um folheto de 47 paginas 
pelo preço de 40 réis. 

Vando sé no Porto, na loja de D. Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte nº 2 e 4,e na loja de chá 
do sur. José Carlos das Neves, na rua das Flo- 
res n.º 224 a 226, á esquina do Souto, (1720) 


Papel regrado 
Lição 1.º, 2*e 3.º proprio para collegios 
WE na rya do Almada n * 134, 


va, 2 vol. (o 3º no prélo) 28880. 


(1922) 


 ESPECTACULOS 


0.º feira 18 de maio 


S. JOÃO — Companhia nacional —Em beneficio | q 


da ex-sctriz Emilia da Silva Rosa. — Espectros vi- 
ventes e quadros luminosos imitação dos de Mr. Vel- 
le, apresentados pelo snr Jeronymo Bernardes Rosa 
— À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEL. 


RAS.—A comedia em um acto— UM PÁR DE MOR- 
TES, —Termina com os— ESPECTROS LUMINO- 
S05—A's 8 e 3 quartog. do 


Domingo 21 de maio 


T. CIRCO. — Grande e extraordinario espectacu” 
lo de luta. 

Raphaello Scalli lutador do reino de Italia,tomg 
à liberdade de convidar toda a pessoa de maior pul- 
so e destreza a que venha medir-soe com elle ng 
luta, seja seu athleta ou hercules, sendo a recom- 
pensa do seu veneedor o liquido producto do resulta- 
do do espectaculo. 

Este espectaculo em nada offende o amor, pro- 
prio de alguem pem tão pouço 8 moral publica, 


UNCIOS 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no eseriptorio do expediente, 


d'este jornal a 18700 róis por 15 Kilo 
grammas. 


ALLECEU hontem o snr. 
Faria Sampaio. 
D. Maria Eufrazia Sampaio, D. Anna de 
Faria Sampaio Leite, D. Maria Ignez Basto 
Sampaio, José Antonio de Souza Pacheco, 
Joaquim José Ferreira, João Ferraz Costa e 
Augusto Cezar de Mattos rogam aos seus ami- 
gos o obsequio de assistirem, ámanhã, 18 do 
corrente, às 10 horas, ao officio de corpo pre- 
sente que por alma do finado deve ter lugar na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa. 
Pedem desculpa de comprimentos. 

be pris (1956) 

AS CDS DD ANIS EEE is 


Joaquim José de 


Bernardo dos Santos, rua 


| de Santo Ildefonso n.ºº 61 a 65, precisa-se de 


um praticante, 


(1954) 


149, Cima do Muro, 150 


PELO VAPOR «BETA» 


ADÃO Dickson recebeu um grande sorti- 
mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : 

Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 

Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 

Conservas e molhos detodasasqualidades. 

Mostarda em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. 

Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 
ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 
de fumo. 

Café moido em latas, ervilha secca para 
sopa. 

Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
de Nantes. 

- Queijo inglez Chester e outras qualidades. 

Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old Thom. 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
deza. 

Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras- 
quino de Lara, 

Caixinhas com seidlitz inglezas e muitas 
mais miudezas. 

Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão. (1951) 


Garrafas brancas 
POR PREÇOS COMMODOS 


VEN DEM-SE na rua dos Inglezes n.º 82, 
* escriptorio de Kendall & Jones. (1945) 


Linho em fio e bretanhas 


EM a rua dos Inglezesn.º 32 ha para ven- 
der uma porção de linho em fio e breta- 
nhas de linho, por preços moderados, (1946) 


E” a rua do Almada n.º 295 ha para ven- 
der uma escrivaninha quasi nova, com 


Armas para caça de um é dous 


Canos 


À age de Azevedo Martins 
- acaba de receber um rico 
e variado sortimento, que 
» vende por preços muito com - 

" modos. 


ENT | T 7 É T JS 
DE | 
João Affonso da Presa . 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 
RECEBEU outro sortimento de crystaes 
4 lisos e Ispidados, que vende muito em 
conta, assim como vidros de vidreça, que os 
msnda deitar ás casas com promptidão, 
(1955) 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 


À. MILLER & G.' 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Ná rua do Gonçalo Christo- 
vão n.º 76 e 78 vendem-se 
alenternas para carruagens, papel de lixa, 
pinceis para pintor, facas e palhinha para 


carros, etc. (1783) 
Attenção 


LCATRAO superior a réis 

65000 por barril: vende - 

se a retalho de um barril para cima, e en- 

carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


a 
DOMIN GOS José de Lemos, da freguezia de 
Santa Lucrecia do Louro, concelho de 
Villa Nova de Famalicão, vende uma quinta 
com alguma agua de lima e repa, terra de 
matto o com a sua competente casa de lavou- 
ra e de sobrado, junto á estrada nova de Bar- 
cellos, tendo a dita quinta de andar a lanços 
para quem mais der nos dias 21 e 28 de maio 
e 4 de junho, pelas 2 horas da tarde; por isso 
uem a pretender e a queira ver póde dirigir. 
[1907] 


Venda dearmazem 


O escriptorio d'este jornal diz-se quem 

vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. (1448) 

VENDE-SE 

UEM quizer comprar um armazem sito 

na rua do Sacramento, em Villa Nova 

de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 


lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127, . (287) 


Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta-do Passo, em Fontel- 
“los, perto da Regoa, que se compõe de 


ADELERIAS 


se à mesma nos dias indicados. 


grande armazem e Isgar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 


casa de habitação e para casairos, com po 


| matto: prra tractsr rua de Santa Catharina 
n.º 258. (1546) 


NA pharmacia de Francisco | 


O Leão de Castilha 
"FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 204 E 203 


(GRANDE sortimento de luvas; charutos de 
=! Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEMN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
- (172) 


“CHARUTOS 


| D 
FABRICA BRAZILEIRA 
DE 
Manoel Gonçalves de Moraes 

— 131— Rua de Cedoferta — 131 
ESTE deposito acaba da ser augmentado 
com uma grande porção de charutos 
aqui fabricados, de superior fumo, da Ba- 
bia, para o modico preço de 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande abati- 
mento. | | 
Na mesma fabrica admittem-se officises 
ou operarios charuteiros. (1549) 


GRANDE DEPOSITO 
DE CHARUTOS 


Nº largo dos Loyos n.º 156 16, recebeu- 
se grande porção de charutos bahianos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima. (1855) 


Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE | 
HABANA,BAHIA e HANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 
; (286) 


Enxofre de Brandrams 


VENDE-SE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.*, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 


- Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 


de = pads 
“a a ' ar 


m o 2 à Due 4 add À 
ENDE-SE flor de enxofre a SOU réis cída 
14 kilúgrammas, na rua do Heroismo 

n.º 122. (1476) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE na casa de Manoel Francisoo 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
| (846) 


Superior flor de enxofre 
DE 7 
Brandrams 
(JONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 


gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
(1233) 


* Vendadepredios 


DMA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
o agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860, 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. | 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284, (861) 


a AD a tri 
ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. A casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. (1460) 


“Vendadeumailha 


VENDE SE uma ilha, que se compõe de 11 
* casas terreas e sobradadas com seus quin- 

taes, sitana rua das Carvalheiras e travesaa 

da Fontinha n.º 189 a 193, 1,3 e 6 e dentro 

entrada por o portão n.º 187, as do 1 a 6. 

ao Si aos farda de Francisco José 
omes, 0 Espingardeiro : tratar, ru 

E Jolon ido dh EA BOS)O 


Gelatina para clarificar vinhos 
marca Y P 
* ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA RM BT. DENIS 
(BEINE) 4 


d ra O seu deposito no Por- 
to a carpo de C, R. Ba- 
talha — 93, rua de Belloraonto. ' (2532) - 


O abaixo assignados,summamente penho- 
redos pelo distrncto favor de seus ai 
gos recebido por haverem assistido,na noute 
de 9 do corrente,ao officio desepultura de sua 
presada esposa, irma e cunhada D. Anna 
Guilhermina Rodrigues Botelho, pedem li- 
cença para agradecerem por esta fórma e 
protestam seu eterno reconhecimento. 
Manoel José Botelho, 
D. Rita Carolina Rodrigues da Cruz 
José Antonio de Faria 
Manoel Rodrigues da Cruz 
Joaquim Rodrigues da Crus. 


(1928 


LORINDO José Teixeira de Carvalho, nã 


DECR RI 
nr Ada fe Pta À 


0, 


(1926) 


Se uaTA 
fr EN Puta 
> “e? >> strada 


- » 

Agradecimento 
OAQUIM ántonio da Paixão, igaorando O 
nome das pessoas que se digaaram sOCc- 
correl-o por occasião da sua doença, em Te- 
sultado da queda que deu na noute de 30 
de abril no theatro Circo, serve-se d este 
“meio para lhes tributar os seus cordiaes 
agradecimentos, não deixando, comtudo, de 
especificar o ill.7º sor. José Leal e seus ami- 
gos, que na nouts do beneficio do annun- 
ciente se prestaram à a 


90) 
PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 


torio do escrivão Motta, no dia 10 do cor- | 


rente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
de justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, se hão-de arrematar 4 inscripções de 
credito publico, no valor de 1:2005000 réis, 
ertencontes a D. Julia Adelaide Baptista Ri- 
beiro Torres authorisada por seu marido Fran- 
cisco da Silva Torres, d'esta cidade, Gujas 
acções teem os n.º 3:533 de 505000, ontra n.º 
154 de 505000 réis, outra n.º 24:519 de réis 
1:0005000 e outra n.º 49:035 de 1008000 
réis. (1947) 
Arrematação na secretaria da 
o us” d 4 «ad e á ad 
Ordem da SS. Trindade | 
NO ia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, perante a meza da Celestial Or- 
dem Terceira da SS. Trindade, e na sua se- 
cretaria, so ha de proceder novamente à ar- 
rematação de uma morada de casas de um 
andar, -com quintal e excellente agua de poço, 
sita na rua do Bomjardim, d'esta cidade (au- 
tiga rua da Aguardente), n.º 1164 a 1168, 
legadas pelo bemfeitor Ricardo José da Ro- 
cha á mesma Ordem. ii 
A referida propriedade póde ver-se em 
qualquer dia : as chaves estão na casa imme- 
diata n.º 1170. | 
Porto e secretaria da Celestial Ocdem 
Terceira da SS. Trindade, 15 de maio de 
1865. 
Domings do Espirito Santo Magalhães, 
$2%5 Secretario. | (1953). 
RYU dia 26 do corrente mez e anno, pelas J 


À 


Annaida nraca QOR 


ha-de proceder à arrema ACãO | endi- 
mentos de uma morada de casas de um ao- 
dar, com sua loja, quintal e.casotas de ma- 
deira de pinho arruinadas, sitas na rua do Po- 
ço das Patas, com osn.ºº 84 o 86, avaliado o 
seu reúdimento annnal em 48000 réis, isto 
por execução que Miguel Antonio Ferreira, 
d'esta cidade, promove contra Francisco An - 
tonió de Oliveira Junior e sua mulher, pelo 
juizo de direito da 2.º vara, escrivão Motta, 
e da praça Basto. 


AE : 
« ao a 


Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(1949) 


O O DS e TR TA ET = 
jurz da rel confearia do Santissimo Sa= 
cramento,erecta tia igreja matriz da ci 

dade de Penafiel, convida as pessoss abaixo 

declarsdas, justificadas como parentes do 
rev. Manosl Ferreira Simões, reitor qua foi 
de froguezia da dita cidade, a comparecerem 
perante o procurador ds dita freguazia José 

Antonio de Vasconcelles, per si ou por seus 

procuradores, a fim de receberem O legado 

que lhes skhiu por sorte;a são: Julia, fitha de 

José Ferreira Alves e Gartrudes Joequins 

Freira Pedroza, da freguezia de Senta Ca- 

tharins, da cidade de Lisbos; Rita de Souze 

Forceire, de S João da Foz; Maris Amalia, 
neta de Josnoa Felicia Freire Padrcza, He 
Lisbos; Ros: Maria, viuva, de 8. João da 

Foz, nata de Meria Quiterias' Maria Rosa Ca- 

semira, do S. João da Foz; e Anna Joaquina 

filha de Antonio Josquim Freire Podrozade 

Canavezes, até ao dia do proximo S, João, 

com pena de se julgarem fallecidas e proce- 

der-se a 2.º sorteio. (1944) 


“AVISO 
x DE pn ti a 4 


é» abaixo assiguado provine a pessoa qire 

está encarregada de tomar conta de 12) 
pipas vazias;que pertencem &o'sar. Eduardo 
Antonio de Almeida, para tomar contad'ellas! 
“até so dia 26 do corrente, natua dos Canas- 
treiros n.º 20, na certeza de que não o fozen- 
do tem do pagar eluguer do armazem,porque 
as pipas já se acham em casa do annunciante 
desde o dia 22 de abril de 1864. | 

Porto, 17 de maio de 1865. . | | 

Gaspar Gonçalves Barboza. 


ta) Asses 


A DE PREGO 


Deposito da acreditada fabrica do 


“Beato, de Lisboa 
- CIMA DO MURO, N.º,82 4 


YARINHA da fabrica, barrica,. 99500" 
caps + Saia creo estbo amtoner clia Qd 
dec Dou nd De duldos 06d Co deáuladDar 

q Dos 2 travessão. «cv vs BB 
» Br SS sosabst Ima 53 68. 

» p 4, seven antas k DB 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que'a preten- 
dam A farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua s pelo á estrangeira, 
o que é sabido pelos pnxs/ Consumidores. 

Pa TA. amo (1769) 


gusd Venda “M 
A rua de 8. João n.º 116 vendem-se ac- 
AM ções dos Bancos União e Alliança, instri- 
-pções. ” ) (1195) 


o < 
4 < 


f 


|subscriptores de Braga e de outras localidades 
| satisfeito este dever, esta gerencia previne 


| Ptores do Porto, que ainda estejam em de- 


| engarrafado, 


| não erivado, viado de Csst-lio Novo no brigue 


acções 


"mentos 


Lad 


Banco do Minho 
XPIRANDO o segundo praso que a ge- 
rencia d'esto Bancó concedeu aos snrs. 
subscriptores da cidade do Porto, conforme os 
annuúncios publicados em diversos jornaes, 
para o pagamento da 1.º entrada de 20 p. c. 
ou 204000 réis por acção, e tendo já todos os 


pela ultima vez aos referidos snrs. subscri- 


bito, que muito a seu pesar vai mandar pu- 
blicar seus nomes e pôr em execução o $ 1.º 
do artigo 4.º dos estatutos, que diz : «O 
accionista que não satisfizer a primeira entra - 
da será responsavel pela subscripção que ti- 
ver foito, mas esta responsabilidade ficará 
extincta se antes de ser accionado judicial- 
mente pelo Banco houver novo subscriptor 
que o aubstitua e a satisfaça.» 

Braga, 12 de maio de 1865. 

Os gerentes 
João Evangelista de Souxa Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
(1911) 


FMIONSTANDO-ME que ns cidade do Porto al- 
? guns negociantes teem querido montar 
uma fabrica de charutos e rapé, e que o não 
teem conseguido por falta de mestre e dire- 
ctor, ha um individuo que se encarrega de 
apresentar os mesmos, assim como todas as 
abonações e esclarecimentos precisos : 
quem convier póde dirigir-se a Juão Antonio 


Prata, árua do Chiado n.º8, loja decapella, 


em-Lisboa, aonde encontrará com quem tra- 
ctar. (1916) 


) Ná rua do Bomjardim, casa no 

largo do Paraizo n.º 197, ven- 
de-se uma livraria, cujo catalogo 
ahi será presente, em que se com- 
prehendem varias obras apreciaveis dos me- 
lhores escriptores portuguezes, quaes são: Ca- 
mões, frei Luiz de Souza, Damião de Goes, 
frei Heitor Pinto, Antonio de Souza de Macedo, 
padre Antonio Vieira, Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto, Commentarios de Affonso de 
Albuquerque, Almeida Garrett, A. Hercula- 
no, A. F'. de Castilho, Rebello da Silva, conse - 
lheiro Bastos, Camillo Castello-Branco, assim 
como de escriptores estranhos, como, Bossuet, 
Boileau, Montesquieu, Bouffon, Raime, Cor- 
neille, Voltaire, Florian, Chateaubriand, La - 
martine, Cesar Cantu e outros. 


200 — RUA 


(1940) 


DO ALMADA — 204 


ES Ss E e 
ARMAZEM E OFFICINA DE INSTRUMENTOS 


- DE MUSICA 
Custodio Cardeso Pereira 


pasado atodos os seus freguezes e ania- 
dores de musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um graude sortimento de instru- 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr.Goutrot,da me- 
os qualidade. nadando afhancar c ne em ne- 

VB =", <a — — 

Contr: ão mais DAFaLto nem mer or qualidas e, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 


porte não sendo bons. ' (1942) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


O curador fiscal provisorio, convida a todos 
os snrs. credores já verificados, e às pes- 
goas que se julguem com direito a fazer al- 
guma reclamação, a comparecerem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia. 
24 do corrente, designado pelo snr. juiz 
commissario, para continuar a verificação de 
creditos. | 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


o 


Grande leilão 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º 48 | 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


k 
NA quinta-feira 18 do corrente, pelas 10 
e meia horas da manha, haverá leilão, 


de differentes moveis, guarnição de pau pre- 


to com estofo para sala de visitas, espelhos 


dourados, cortinados e reposteiros de da- 


masco, tapetes para selas, esteiras para as 
camas, 


mesmas, tremó, gusrda-vestidos, 
ditas de ferro, lavatorios, aparador, reza 
elastica para jantar, louças, crystres, colxões 
cheios de lã, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes. 

Tembem se aluga & casa até 50 S. Miguel, 


(1910) 
Leilão 
A quem mais der À 
(QUINTA-FEIRA AS do corrente, na rua dos 
loglezes n.º 71, pelas 11 horas, ha-de 
vender-se à quem mais der, e por conta de 
quem pertencer, sabão inglez, passas de 
Alicante, córtes para calça de casemira, msn 
tinhas para-senhora, lotes-de panoos de di- 
vargas cores, bandeiras e algumas caixas 


de vinho muito superior e ha muitos annos 
(1932) 


 UINTA-FEIRA 18 do corrente ha-de ter 
Jogar a venda de uma carga de carvão, 


inglez «Sicily», que bateu ao entrar nr 
barra, do qual 6 espitão Haoper; por inter- 
venção da À. Bo Utpia, pelas 1ihorss. no 
cnas da alfsudega, em barcas. (1873) 


Arrematação de propriedade de 


lavoura 


Nº dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, tem dese arrêmatar no palacio 
da justiça, em S. João Novo, uma casa de 
lavoura, com seu grande terreno Javradio, 
com dous poços de muito boa -agua, o bas- 
tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
cujo terreno tem tres frentos, sendo & prin- 
cipal para a rua que do Sorio vai para o mata 
douro, convindo muito mea ro — on 
rar, por isso que tem na dita fren chãos. 
Far POD Rio ta tambem ma tapada 
proxinha, que tem magnifica speesiageã, 
cão 6: foita aréquérimonto de 6 


ad 


Do) Neves, 
guza Neve (1814) 


respeito da mesma e posturas que lhe são 


ção ao anno antecedente. 


maio de 1865. 


[tas e sabbados pelas 8 horas da noute. . 


| continúa a ensinar a cantar, tocarptáno e 


| authorisado para isso. 


(1824) | 


IO 


hiiaç= 


EDITAL 


A Camara Municipal do concelho de Villa | 


Real: 
TRA 
d do Cslysrio, terá luger a feira annual 
denominada do Ssnto Antonio, sem que a 


relativas haja alteração alguma com rela- 


E para constar se passou o presente. 
Paço do concelho de Villa Real, 9 de 


O presidenta interino, | 
José Antonio da Costa Guimarães. 
(1869) 


MANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
arrematante das barracas de feira sn- 


nus] do Santo Antonio de Villa Real no cor- | 


rente anno, pelo presente fez saber a todos 
Os snrs. negociantes que houverem de con- 
corrar á mesma feira que até ao dia 25 do 
corrente mez o devem prevenir, indicendo- 
lhe o numero de lanços de que devem com- 
por-se suas barracas; é não O fazendo até 
esta data, poderá ello arrematante dispor 
dos respectivos lugares à quem os pedir. 
Villa Real, 10 de maio de 1835. 
(1880) 


Aviso 
ELICIDADE Podestó, tendo constituido 
por seu procurador a seu filho Paulo Po- 
destá, annuncia que não se rasponsabilisa 
pelos actos praticados por qualquer outro 
membro da sua familis, exceptuando suas 
filhas, as quaes ficam authorisadas, como até 
aqui, a mandar contas e passar recibos, em 
nome da annunciante. (1915) 


FURTADO 
CIRURGIÃO -DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


Curso de homewopathia 


TRENDO sido Sua Magestade servido, em 
portaria de 17 de março de 1865, expe- 
dida pelo ministerio do reino, direcção ge- 
ral da instrucção publica, concader aos dous 
membros do consultorio homcopathico por- 
tuense, À. A. de Almeida Pinto e D. Martins 
da Costa, a authorisação que aquelle lhe re- 
querera para professar n'uma das suas salas 
um curso da homceopathia pura, os seus di- 
rectores fazem por este modo publico, que se 
atha legalmente aberto o mencionado curso 
para todas as pessoas, que a elle quizerem 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin= 


(1854) 


) ex-mestre de capella Jósquim Josó Ló-= 
pes, morador na rua do Sol n.º 208, 


outros instrumentos. Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, pára vo- 
zes, com qualquer acompanhamento que 
queiram, por modico preço. (1802) 
A rua de S. Sebastião n.º 21 mora uma 
aY branideira que broné muito bem, e tam- 
bem: costurã por 'preços muito comimodos, 


Z saber que no seguinte mez, no Campo | 


3º O rotulo impresso, metade em 


4º Emfim, cada rotulo éreves- ( 
do tido da assignatura Hogg e €*, 
era é dade M. O.Lesueur, 
Pa irao chefe dos trabalhoschy- 
| Rea micos da Faculdade de 
RE RZAA medicina de Pariz, no 
gra seu relutorio sobre a 
força medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 


chef 


NE mão É 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, 
Andrade, praça de D. Pedro n.º 96. 


grande sortimento de que se acha forneci 


O 


meninos de 15000 réis para cima. 
Executa-se com promptidão qualquer 


superior, etc. 


(SARL anti-asthmaticas de Joy, 
para a cessação instantanea da soffoca- 
ção, e mesmo a cura radical da asthma a mais 
inveterada — o author. 

Este medicamento, na opinião de alguns 
facultativos, que propriamente o teem usado e 
applicado, e segundo a nossa experiencia, é 
o mais poderoso agente d'esta tenaz enfermi- 
dade. 

Deposito no Porto, pharmacia — Pinto, 
largo dos Loyos n.º 36. | 

Tambem ha as cigarrilhas do dr. Frary, 
ditas iodadas de Chartroule, ditas indianas, 
ditas de Belladona, ditas de Stramonio, tubos 
de Lavasseur, papeis balsamicos nitrados, etc, 
tudo contra a asthma, e todos os mais medi- 
camentos annunciados. 


BSortimento completo 
Recebido pelo vapor «Beta» 


RALO em Istas, queijo londrino, Glos- 
tar, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cream, 
North Wiltshire, Pine e outros. 

Vende-se no grande deposito da bola- 
chinhas, largo de S. Domingos n.º 37. —Pre- 


assitá como sé offerece a dar dias pelastasas. * cos rasoaveis, com desconto pera revander, 


(1931 


E SB volrk nrret à Sua 
casa e armazeus da quinta de Oliveira do 
Douro, e todos os recreios, que veem a ser 
jardins, bosques, com bicas de agua, poma- 
res de diversos fructos, terras para hortali- 
ças com 'sbun iancia de agua. 

A quem convier dirija-se á mesma quinta. 
(1702) 


— msm um em e -. 


IR 2 


AREA DA-SE desde já até ao S. Miguel, 


e do S. Miguel em diante, por um ou mais 


(1912) 


“wa 4 hq ama v 


velho 


” 


OAO ARCHEBR, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e de 


(4500) 


Vinho puro de Amarante 


ENDE-SE e sffiança-se como 1.º quali- 
dade d'este genero no Porto, por almu- 


garante a sua superior qualidade. 


annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º | de 28800 e quartilho 60 réis. 


192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 


Cervejas da acreditada f»brica a vspor,em 


commodos para numerosa familia : quem qui- | Lisboa, de J. Msillard, botija-60 réis. 


zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 


Licores francezos o mais superior de to- 


ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está | das as quelidade, por garrafa 480 réis. 


(1708) 
| ovidade. 


ENDE-SE um orgão da manivella, che- 
Wpadoha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças de musica, acompanhadas a pandeiro, 
campsinhas e ferrinhos: quem o preten- 
der comprar póds vel-o us rua de Santo 
Ildefonso n.º 95. | (1851) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


o depurativo vegetal mais estimado contra 
todas as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José de Sonza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authóri- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e. 
escorbuto, assim como 'os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. | 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio, 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.º e introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe . 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
 Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. 


Aviso ás engommadeiras 
CONTAS BRILHANTES, AZULADAS E BRANCAS 
Preparadas pelo systema francez 


sem a vantage : 

a bora: to pannos que por antiguida- 
do gia mt ado a Ios.t &* + 54 

erdadeiros sabonetes o pó do defho al: 
etrão é transparontes excellontomente aró- 
"nora dad jota 
cg de T. A. Mendonça, em Lisboa, 
Combro n.º" 45 e 47, com deposito 
(1976) 


calçada do | 
no Porto, praça do Anjo n.º 69. 


69 |G 


“ Cognsc suparior, garrafa 960 réis. 
Absyntio suisso primeira quelidade,gar- 
rafa 18100. 
Vinho engarra 
240 o 300 réis. 
Vende-se na rua das Congostas 


fado para meza de 220, 


(1853) 


CALDAS 


Eua das Flores n.º 45 e 51 


A fama do Azeite de Figado 
(contra as affecções escrofulosas 6 Iymphaticas, à magreza dos meninos, as im- 
pigens, 08 tumores glandularios, 08 rheumatismos € à debilidade organica em 
ambos 0s sexos), excitou a cupidez de pessoas 
Alemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trianga- 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que opa 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 

1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 

2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg 
e €», conforme 6 modelo aqui junto ; = É) 
> | tinta vermelha e metade em tinta preta, 

RE traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rotulo ; 


Em casa de HIOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. | 


CHAPÉUS DE PALHA 
FABRICA ESPECIAL DE | 


G. CASALINT 


St — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 1/5400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
de clina em casco simples 34000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas. 


TABACOS 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna . 


28 — RUA DE BELLOMONTE — 30 
RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 


— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 


-[commendas para as provihcias, que satisfaz 
(1723) 


(1741) Ti OUÇA: de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 


fresco de de 


ouco escrupulosas em França, Inglaterra 


Fac similo das duas assigratoras que devem achar-se sobre os Rotulos.) 


Ma 


pos 


TE 
ql My E a 2 4 pao 
2 - pá a PE AO dd 101 


puta , — 243 - 


rua da Bainharia n.º 79 ena de Albano Abilio de 
(4471) 


da esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 


encommenda e lavam-se chapéus ja 
( 


= (1709). 


» actçdod &ALMEIDA,com 
officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94e 960576 59, faz pu- 
blico que tem no seu estabeleci- 
mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua officina toda a obra que 
& WE se lhe encommendo, afiançan- 
do a sua solidez. Tarabem toma conta de en- 


com promptidão. 
Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


cturada por srtistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual so acha à venda um grande e va- 
riado sortimento do differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho o 
acceitam-se encomendas para as provincias 
do reino e ultra:var, da qual se afiança a boa 

| qualidade. (1413) 


: sr EMRTArAS | 
7 170 ws » 


Pal 


e mem ec 


re e — 


a dr pi gurcafas pretas e Drancss de 
6, 6 emein e 750 gallão, e ditas de Ú 
"quarteirões, d'esta muto acreditsda febrica 
Glasgow. 

| Unica sgencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


| Preparo de teciãos 

macbina de crestar é uma recente in- 

venção, que veio snbstituir o arduo 
itrabalho da thesoure; ella lavsnta a cresta 
o pello por meia da luz do gaz, com ais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nbuma outra; prepara fazendas de algodão, 
lã ou soda. 

Quem pretender póde dirigir-so ao da- 
posito de machinas, rua de Bellomonte n.º 
39. (1766) 


— - — 


1 


"006, Estabelecimento de serralheria 


DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 


Mudou da travessa dos Clerigos, pira a rua 
da Victoria n.º 59, em frente da rua do 
Ferraz. 

O seu estabelecimento se fazem fogões, 
grades a todos-os cbjectos pertencentes 


RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas | a serrelheria, assim como moinhos de csfé 
casemiras para fatos completos e elegan-| de preço de 18500 réis para cims; premiados 


Praça de D. Pedro n.º 8% 


nhora assim como para homem. ( 


Fato feito 


“armazem da praça de D. Pedro n.º 25, 
está bem sortido de toda a qualidade de 


O 


obra feita para homens e de paletots, talmas € | qo ASR er asia 
casacos para senhoras; tudo bem acabado e na | Skid 
ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti- 


mento de fazendas em peças de muito bom 
gosto. (1771) 


Juer de Almeida Brendão, alfaiate, na 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 
Os seus amigos é freguezes que recebeu o 
seu sorlimento proprio para a estação. 

(1641) 
ado GFLNDE-SE ou aluga-se uma mo- 
cas? - W roda de casas, com quintal,sgua 
E o mais pertenças, sita na rua do 


| Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á ca- 
| pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
| a pretender comprar ou alugar pódo tractar 


cora sua dons, moradora ma mesma proprie- 
dade. ', (1598) ) 


VI ENDESEA casa apalaçada da quina da 
“W rusido Poço das Patas, com os n.º 1 a 
thysonde iiórk 0 shr. barão dé Villalva, cu- 
ase 
gare cd bfctbm deióáilo pa ruá Firmeza n.º 
4ábpara tratar com-seu dono, ques vende 
muito em conta por se retirar para O 
À (1082) 


RT'ESTE estavelecitento acha se um varia- 

vel sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha, para senhora, de preços de 35600 até 
95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da última moda e novidade, que 
vende por preços commodos, grande sortimen- 
tos de camizas de bretanha dé linho para se- 


póde verdis 1M'boras"arCAsP da torde: | GMR 


Brazil. Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


+ 


(1674) |na kxposição Industrial do Porto de 18%1. 


(1825) 


ENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
constam de campos, tapadas e leiras de 
maito, bem como devezss: quem as pra- 
tender comprar, juntas ou separades, falle 
no mesmo lugar (estrada de Lisbos), fre- 
guezia da Mozellos, e concelho ds Feira, com 
o medico Manoel de Msgalhães Lima, o qual 
lhe facilita o pagamento. (1757) 


o SAEM apra ve gestao 
BEN 


RANETIMOS 


——s — 


REIOS 


? O vapor inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo- 
“ Jougbam, espera-se de 
Glssgow por estes dias 


psra sahir no dia 20. 
Para carga tracta-se com: o coneiguntario Carlcs 
Coverluy, ruu ds Alfandega n * 13. (1928) 


Live ) 
q ESP 
Z. NA . 


Para carga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 
eta-se com A. Miller & C., rus dos Ingleses n.º 
73. ? (1818) 


— Dublin, Belfast | 
— &Glasgow. 


O vapor inplez— 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W, Lloyd, sa 
birá no dia 23 de maio 


f E ide ie rt = Ee 
FRA ARA itão R. Carnvgia, os- 
7] E O | pera-se de Cadiz no dia 

E Rn 22 do corrente, “para 


portos acima mencionados. 
| ch Para carga e passageiros, para os quues tem 
; excelleutes commodos, tracta-so com o consignatario 
1.º andar, 
(1927) 


ad sahir no dia 24 para os |, o: 
dam 1 "g 


“Companhia de navegação a vapo 


Viagem em 12? horas 
mo. MES O vapor portuguez 
—MARIA PIA—, ca- 
pitão Contente, sahirá 
gabbado 20 de maio, ás 
9 horas da manhã. 


És - sy 
«i ds =” path 
E pc a CAS 
a O DT dE es 
ns E AUS 


LS CLAD, ascende na 00... 68000 réis 
dd Ap Re ft SA 45000 » 
OA. 2 úden aco VA AsINNAdE q 14500 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/, p. c. e dinheiro, papeis de valor, joias, 


etc, 1/, p. c.. sendo carga dos vapores da mesma. 


. Agentes A, Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73, 1,º andar. ( e) 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
“LISBOA 


om O vapor—LISBOA, 
a” — commendante E. C, 
da Silva, sabirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez. 
Agentes n'aquelle 


porto Fehbr & Cº As fazendas com destino no Porto 
serão expedidas de Lisboa para aqui por um dos va- 
pores da Companbia Lusitania. 


A. Miller & C.*, agentes no Porto. - 


Hamburgo 

E O navio — FORTUNATO, ca- 

rs, pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
IRA A Consignatarios F. Chamiço, Filho 


(++) 


& Silva, a quem se deve dirigir quem 


quizer carregar, assim como ao snr Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1º andar. 


(1739 


Leith & Aberdeen 


| A escuna—FREESK JAN-—, ca- 
geo pitão J. H. Smit. 


(1929) 


Londres 


O brigue inglez— TEMPERAN- 

penis CE STAR-—, classificado no Loyds e 

ee de 136 toneladas, capitão H. Miek. 
da (1744) 


Copenhagen Roads & 


A escuna noruegueza — T, STA- 
PNIES-—, capitão C. Olsen, sahe com 


RENAN 
brevidade. 


. 
é é he 
PR To je 
Ciao, 


Stockholm 


ER O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
Mastro pitão F. Eblert, espera-se aqui pera 
EM" sabir com muita brevidade tendo & 
Bliss maior parte da carga engajada. 


Leith (1649), 


pe A escuna ingleza — RAVEN—, 
BAR RER classificada no Loyds Al, de 100 to- 
e es neladas, capitão G. G Wright, sabe 
com brevidade e já recebe carga. 

- (1538) .. 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Ooverlcy, rua da Alfandega 


0:18; 
Hull 


O navio inglez. — PRINCESS 


(1648) 


mes ROYAL — capitão Mellon sshirá com 
SOS brevidade. E 
ET ias R ASAS DA . (867) 
3 [o] É ga 
Bristoi & trlóster 
2 nayi ipeles da carreira — 
S W — gahirã com a maior brevi- 


ES dade. 

ESTAS E (869) 
Quem n'ello quizer carregsr diriju-ss 

a A. mille & &.º, ra dos Inglezar n.º 


35" | 
Hamburgo 


Ee Sahirá com brevidade a galeota 
ii hollandeza-- ALBERDINA-—, capitão 
mea JK. G. Loman. 

co CENAS Conus Consignatarios Eduard Kebe & 
C.º, Taipas n.º 11. (1793) 


Rio de Janeiro 

ax gi, A nova e mui veleira barca — 
Matra AMELIA — vai sabir com muita bre- 
* vidade. Recommenda-se este excellen- 
ASo me te navio nos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento é 
acommvdações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para esrga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1936) 


Rio de Janeiro 


| A galera — NOVA FAMA-. 
o Este excellente navio tem de seguir 
teca” com brevidade; por isso recommenda- 


ds sea todos os snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
gião de-aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1* e 2.º classe co- 
mo para os de prôu, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, MY 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Precisa-se de um snr. facultativo. (1716) 


fo 4 
de Janeiro . 
A barea portugueza — JOVEN 
a SA ERMELINDA —, capitão José Alves 
RO” da Silva, sahirá com muita brevidade, 
sro Pecebe carga e passageiros para os 


sa. 


da tem excellentes commodos e tractamento. 
aixa José Correia de Sã, praça de Carlos Alberto 


n.º 54 e 55. 


o 8. 
Rio do Janeiro 
sor SE A nova galera — EUROPA —ca- 
- pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torná- 
s oo se recommendavel pelo bom tracta » 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os gnrs. passageiros tendo beliches pára os 
de pros. Recebe carga e passageiros a pagar aqui on 
no Rio de Janeiro: tracts-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
| E (1193) 


(1862) 


1 ” Pa 

Maranhão 
“A barca — ALFREDO —, capitão 

MES e José GonçalvesMaia 

4 Este navio sahirá com toda a bre- 
mpi idade: para carga e passhgeiros tra-. 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
nº 68 e 70. | (782) 


Bahia 

A sahir com brevidade a nova bar- 
Rea ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
Ao mesma quizer carregar ou ir de passa- 
ams gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua- de 
Bellomonten.º 77... SR CR) 


1 


— Pará 


od barca — UNIÃO di capitão 


| 


E, José ja Roça, Tabicá cum Bite bre 

e “idade seco tara o pa ssgeiros tra 
FERRARI fada dam Pinto & Rocha, n Jango 

de 9. João Novo n.º 2, ab «Beau ( 0) 


Responsavel M. S. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


o 


O sbaixo assignados,summmameante penho- 
redos pelo distrmcto favor de seus E 
gos recebido por haverem assistido,na noute 
de 9 do corrente,ao officio desepulturadesua 
presada esposa, irma e cunhada D. Aouns 
Guilhermina Rodrigues Botelho, pedem li- 
cença para agradecerem por esta fórma e 
protestam seu eterno reconhecimento. 
Manoel José Botelho, | 
D. Rita Carolina Rodrigues da Cruz 
José Antonio de Faria 
Manoel Rodrigues da Cruz 
Joaquim Rodrigues da Crus. 


(4923) 


REORIN DO José Teixeira de Carvalho, nã 


lhe sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir, n8 noute de 14 do corrente, na igre) 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car-. 
mo, ao responso de gloria por seu innocente 
filho Alvaro, o faz por este modo, asseveran- 
do-lhes a sua gratidão. (1926) 


RAN ras SW TATA CINTA RETAS 4 e RD EaD À 
Be ELA E ão da > CÇRS> <GRDES 
VARA RAR AS PES VASTAS Va O Van 


LAI CIA A 
DSI SiS 
PASTAS 


PT Ti ” 
+ —eo me o 
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Agradecimento 
JOAQUIM Antonio da Psixão, igaorando O 
nome das pessoas que se digaaram soc- 
correl-o por occasião da sua doença, em re- 
sultado da queda que deu na noute de 30 
de abril no theatro Circo, serve-se d'este 
“meio para lhes tributar os seus cordiaes 
agradecimentos, não deixando, comtudo, de 
especificar o ill.7º snr. José Lsal e seus ami- 
gos, que na nouta do beneficio do annun- 
ciente se prestaram à hair a: 


50) 


a pç SE e pe a 
PELO juizo de direito da 2.º vara e car: 
torio do escrivão Motta, no dia 10 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
de justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, se hão-de arrematar 4 inscripções de 
credito publico, no valor de 1:2005000 réis, 
ertencentes a D. Julia Adelaide Baptista Ri- 
giro Torres authorisada por seu marido Fran- 
cisco da Silva Torres, d'esta cidade, Gujas 
acções teem os n.º 3:533 de 505000, ontra n.º 
154 de 505000 réis, outra n.º 24:519 de réis 
1:0004000 e outra n.º 49:035 de 100000 
réis. (1947) | 


Arrematação na secretaria da 
a A “Ho A E & Eua 
Ordem da SS. Trindade 
N O dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, perante a meza da Celestial Or- 
dem Terceira da SS, Trindade, e na sua se- 
cretaria, se ha de proceder novamente á ar- 
rematação de uma morada de casas de um 
andar, com quintal e excellente agua de poço, 
sita na rua do Bomjardim, d'esta cidade (an- 
tiga rua da Aguardente), n.º 1164 a 1168, 
legadas pelo bemfeitor Ricardo José da Ro- 
cha á mesma Ordem. - | 

A referida propriedade póde ver-se em 
qualquer dia : as chaves estão na casa imme- 
diata n.º 1170. 

Porto e secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade, 15 de maio de 
1865. 

Domingos do 


Espirito Santo Magalhães, 
Secretario. | (1953) 
ez e anno, pelas 9 


matas 


À 


O dia 26 do corrente m 


na-de proceder à arrematação q08 'endi- 
mentos de uma morada de casas de um .an- 
dar, com sua loja, quintal e.casotas de ma- 
deira de pinho arruinadas, sitas na rua do Po- 
ço das Patas, com osn.ºº 84 e 86, avaliado 0 
seu rendimento annnal em 489000 réis, isto 
por execução que Mignel Antonio Ferreira, 
d'esta cidade, promove contra F'ranoisco An - 
tonió de Oliveira Junior e sua mulher, pelo 
juizo de direito da 2.º vara, escrivão Motta, 
e da praça Basto. + 
- Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(1949) 


O O 
jutz da reel confesria do Santíssimo Ss— 
craménto,erecta ia igreja matriz da ci 

dada de Penafiel, convida as pessoas abaixo 

declarsdas, justíficadas como parentes do 
rev. Manos! Ferreira Simões, reitor quis foi 
de freguezia da dita cidade, a comparecerem 
perante o procurador ds dita freguazia José 

Antonio de Vasconcelles, per si ou por seus 

procuradores, a fim de receberem o legido 

que lhes'shhiu por sorte,a são: Julia, fitha de 

José Ferreira Alves e Gertrudes Josquina 

Freira Pedroza, ds freguezia de Senta Ca- 

tharins, da cidade de Lisboa; Rita de Souzo 

Ferceire, de S João da Roz; Maria Amália, 
neta de Jornoa Felicia Freire Padrcza, de 

Lisbos; Rosa Marie, viuva, de S, João da 

Foz, nata de Meria Quitecia;: Maria Ross Ca- 

semirg, do S. João da Foz; e Anna Joaquina 

filha de Antonio Joaquim Freire Podroza,de 

Canavezes, até ao dia do proximo S; João, 

com pena de se julgarem fallecidas e proce- 

der-se a 2.º sorteio. cs co (1944) 
CS pe ED | 
AVISO 

AM “ ] j | 

4» abaixo assiguado provise a pessoa que 

O está encarregada de tomar conta de 12 

pipes vazias;que pertencem &0'Snr. Eduardo 

Antonio de Almeida, para tomar contad'ellas 

“Até so dia 26:do-corrente, narua dos Canas- 
treiros n.º 20, na certeza de que não o fezen- 
do tem de pagar eluguer do armazem,porque 
as pipas já se acham em casa do annunciante 
desde o dia 22 de abril de 1864. | 
Porto, 17 de maio de 1865. 
Gaspar Gonçalves Barboza. 

| (1952) | 


“BAIXA DE PREÇO 
Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
, CIMA DO MURO N.º, 82 Ta e 
JPABINHA da fabrica, barrica, va 
o» nºl a JO vil 


po iioa! Do diton COS Soa DB ad 
te D 2 travessão. . «cri» Bd. 
» PT 35 suatgbast d6R 18 “68. 
>» » disse gaba Ewldliida , BB 


'Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que"a preten- 
duo. À fria desta fabrica tome-sorecom 
mendada pela sua s perioridade á estrangeira, 
o que é sabido pel ro rec 


«. Venda-de-a 

A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
A ções dos Bancos União e Alliança, instri- 
-pções. . ad (1195) 


a nar 


“ 


x y o 
; 1/4148 j 
4 si ti a 
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Banco do Minho 
ENXPIRANDO o segundo praso que a ge- 
rencia d'este Banco concedeu aos snrs. 
subscriptores da cidade do Porto, conforme os 


annuncios publicados em diversos jornaes, |* alva | a fei | 
denominada do Sento Antonio, sem que a 
respeito da mesma e postaras que lhe são: 


para o pagamento da 1.º entrada de 20 p. c. 
ou 208000 réis por acção, e tendo já todos os 


| subscriptores de Braga e de outras localidades 
Teatisfoito esto dever, esta gerencia previne 


pela ultima vez aos referidos snrs. subscri- 
ptores do Porto, que ainda estejam em de- 
bito, que muito a seu pesar vai mandar pu- 
blicar seus nomes e pôr em execução o $ 1.º 
do artigo 4.º dos estatutos, que diz : «O 
accionista que não satisfizer a primeira entra - 
da será responsavel pela subscripção que ti- 
ver feito, mas esta responsabilidade ficará 
extincta se antes de ser accionado judicial- 
mento pelo Banco houver novo subscriptor 
que o substitua e a satisfaça.» 

Braga, 12 de maio de 1865. 

Os gerentes 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
(1911) 


ONSTANDO-ME que na cidade do Porto al- 
guus negociantes teem querido montar 
uma fabrica de charutos e rapé, e que o não 
teem conseguido por falta de mestre e dire- 
ctor, ha um individuo que se encarrega de 
apresentar os mesmos, assim como todas as 
abonações e esclarecimentos precisos: à 
quem convier póde dirigir-se a João Antonio 
Prata, á rua do Chiado n.º 8, loja de capella, 
em Lisboa, aonde encontrará com quem tra- 
ctar. | (1916) 


Ná rua do Bomjardim, casa no 
largo do Paraizo n.º 197, ven- 

de-se uma livraria, cujo catalogo 
| ahi será presente, em que se com- 
prehendem varias obras apreciaveis dos me- 
lhores escriptores portuguezes, quaes são: Ca- 
mões, frei Luiz de Souza, Damião de (Goes, 
frei Heitor Pinto, Antonio de Souza de Macedo, 
padre Antonio Vieira, Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto, Commentarios de Affonso de 
Albuquerque, Almeida Garrett, A. Hercula- 
no, À, F. de Castilho, Rebello da Silva, conse - 
lheiro Bastos, Camillo Castelo-Branco, assim 
como de escriptores estranhos, como, Bossuet, 


| 


1 Boileau, Montesquieu, Bouffon, Raime, Cor- 


neille, Voltaire, Florian, Chateaubriand, La - 
martine, Cesar Cantu e outros. 
(1940) 


ARMAZEM É OFFICINS DE INSTRUMENTOS 


Custodio Cardoso Pereira 


DARTICIPA atodos os seus freguezes e anta- 
dores de musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr.Goutrot,da me- 
soar naalidadoa mnadanda sfhancs am no- 
| | nor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 
porte não sendo bons. ' 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


O curador fiscal provisorio, convida a todos 
os snrs. credores já verificados, e ás pes- 
soas que se julguem com direito a fazer al- 
guma reclamação, a comparecerem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
24 do corrente, designado pelo snr. juiz 
commissario, para continuar a verificação de: 

creditos. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1824) | 


“ <a, 


20 mais Darao nem tm 


Grande leilão 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 48 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA quinta-feira 18 do corrente, pelas 40, 
e meia horas da manha, haverá leilão. 
de diflarentes moveis, guarnição de pau pre- 
to com estofo psra sala de visitas, espelhos. 
dourados, cortimados e reposteiros de da- 
masco, tapetes psra salas, esteiras para as 
mesmas, tremó, gusrda-vestidos, camas, 
ditas de ferro, lavatorios, aparador, raezs 
elastica para jantar, louças, crystres, colxões 
chetos de lã, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes. 

Tembem se aluga & casa até s0 S. Miguel. 


: (1910) 
Leilão 


A quem mais der ] 

UINTA-FEIRA 18 do corrente, na rua dos 
loglezes n.º 71, pelas 11 horas, ha-de 
vender-se a quem mais der, e por conta de 
quem pertencer, sabão inglez, passas de 
Alicante, córtes para calça de casemira, man 
tinhas para senhora, lotes«de panos de di- 
vargas cores, bandeiras e algumas caixas 
de vinho muito superior e ha muitos annos 

engarrafado, (1932) 


UINTA-FEIRA 18 do corrente ha-de ter 

Jogar a venda de uma carga decarvão, 

não erivado, viado da Cast-lio Novo no brigue 

inglez «Sicily», que bateu so entrar ns 

barra, do qual é espitão Hooper; por inter- 

venção da À. E. Urpia, pelas 1Íhores, no 
caas da alfsudega, em barcss. (1873) 


Arrematação de propriedade de 
lavoura 


rar, Pero 
Bem assim” sd ta 
proxinih, que-tem' magnifica pedreira. 
ni foita mo réjuérimento de 


emata tambem um ad 


dono Juão Luiz Carvalhido; “para eaclareci= 
o falla-se em casa do-dr. Alberto de. 


mentos 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 213. 


(1814) 


(1949) | 


| authorisado para isso, 


Lo + hi giio um orgão da manivella, the- 
| Wgado ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
I ças de musica, acompanhadas a pandeiro, 


|O 


EDITAL 


A Camara Municipal do concelho de Villa 
Real: 


do Calysrio, terá luger a feira annual 


relativos haja alteração alguma com rela- 
ção ao anno antecedente. | 

E para constar se passou o presente. 

Paço do concelho de Villa Real, 9 de 
maio de 1865. | 

O presidenteinterino, . 
José Antonio da Costa Guimarães. 
(1869) 


INÇANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 


arrematante das barracas de feira sn-=|. 


nus] do Santo Antonio de Villa Real no cor- 
rente anno, pelo presente fez saber a todos 
Os snrs. negociantes que houverem de con- 
corrar á mesma feira que até ao dia 25 do 
corrente mez o devem prevenir, indicando- 
lhe o numero de lanços de que devem com- 
por-se suas barracas; e não o fazendo até 
esta data, poderá ellos arrematante dispor 
dos respectivos lugares à quem os pedir. 
Villa Real, 10 de maio de 1895. 
| (1880) 


Aviso 

ELICIDADE Podestó, tendo constituido 
por seu procurador a seu filho Paulo Po- 
destá, annuncia que não se rasponsabilisa 
pelos actos praticados por qualquer outro 
membro da sua familis, exceptuando suas 
filhas, as quaes ficam authorisadas, como até 
aqui, a mandar contas e passar recibos, em 

nome da annunciante. (1915) 


FURTADO 


CIRURGIÃO -DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


Curso de homwopathia 
ENDO sido Sua Magestade servido, em 
portaria de 17 de março de 1865, expe- 
dida pelo ministerio do reino, direcção ge- 
ral da instrucção publica, concader aos dous 
membros do consultorio homceopsthico por- 
tuense, À. A. de Almeida Pinto e D. Martins 
da Costa, a authorisação que aquelle lhe re- 
querera para professar n'uma dss suas salas 
um curso da homceopathia pura, os seus di- 
rectores fazem por este rodo publico, que se 
acha legalmenta aberto o mencionado curso 
para todasas pessoss, que a elle quizerem 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin- 


|tas e sabbados pelas 8 horas da noute. 


(1854) 


0 ex-mestre de capela Joaquim José Ló-= 
pes, morador na rua do Sol n.º 208, 


| continúsa a ensinar a cantar, tócarpiéno e 


outros instrumentos. Tem para vender toda 


a qualidade de musica de igrej+, pára vo-|- 


zes, com qualquer acompanhamento que 
queiram, por modico preço. (1802) 
A rua de S. Sebastião n.º 21 mora uma 
“% branideira que brone rsuito bem, e tam- 
bem costura por Preços muito commodos, 


asbitã como se offerece a dar diás pelas'casas. 


(1931 


Do 


ee ——— a 


TRE 2. Nrrer à SUa 
casa e armazeus da quinta de Oliveira do 
Douro, e todosos recreios, que veem a ser 
jardins, bosques, com bicas de agua, poma- 
res de diversos frnctos, terras para hortali- 
ças com abun tancia de agua. 

À quem convier dirija-se á mesma quinta. 

(1702) 


“A BRENDA-SE desde já até ao 5. Miguel, 


e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
corumodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 


(1708) 


campainhas e ferrinhos: quem o preten- 
der comprar póds vel-o na rua de Santo 
[efonso n.º 5h. | (1851) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


todas as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José de Sonza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, 1047) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authóri- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de saleaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 


res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e. 


escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio, 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778e 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 


ultimamente foi authorisado em toda a Russia., 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 


cteur, em .casa do doutor Giraudeau de St. 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. ' 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- | «a 
(54) 14 


seca Moura, Silva Vieira e Araujo. 
Aviso ás engommadeiras 
GONHÁS BRILHANTES, AZULADAS E BRANÇAS 
Preparadas pelo systema francez 
Tas gommas além do brilho e muita con- 


sistoncia; teem a vantagem de readquirir 
a ebam Er; Er iguida 
de se tenha ng a Hos.' a 
MA Rad arros; al- 
SEA es excellentomente aro- 
matisa: 0rc A r< à. O o q 44 
“ Fabrica de'T. A. Mendonça, em Lisboa, 
calçada do Combro n.º 45 e 47, com deposito 
no Porto, praça do Anjo n.º 69. (1775) 


FZ saber que no seguinte mez, no Campo | 


idas as quelidade, por garrafa 480 réis. 


o depurativo vegetal mais estimado contra. 


| Costa Cabral n.º! 494 a 504, proximo á ca- 
| pella do Senhor da Cruz da Regateira.: quem 


A fama do Azeite de Figado fresco de Bacalhão de HOGG 
(contra as affecções escrofulosas é lIymphaticas, à magreza dos meninos, as im 
pigens, 08 tumores glandularios, 05 rheumatismos € à debilidade organica em 
ambos Os sexos), exeitou a cupidez de pessoas púnoo escrupulosas em França, Inglaterra 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trianga 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que « 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 

1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg 
e C, conforme o modelo aqui junto ; | 
3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rotulo ; 


4º Emfim, cada rotulo é reves- (Far similo das duas assignatoras que devem achar-se sobre os Rotalos.) 


) tido da assignatura Hogg e €*, 
e é dade M. O.Lesueur, 
| Ena chefcdos trabalhoschy- 

tri micos da Faculdade de £Z ; o 

Rn medicina de Pariz, no | 7 A Da 
Rep seu relutorio sobre a chef 4 

força medicamentosa 
do Axeite de Hogg. 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
no SARRO PAS FRARDA Oo So é : 
É vs RT) a cá, NE: más NIE : E: á es es him EM ago z ir o W PA e FEEL MRE» O 


79 ena de Albano Abilio 
(4471 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria n.º de 
Andrade, praça de D. Pedro n.º 96. ) 


CHAPÉUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


Ó grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ; 
de clina em casco simples 34000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. | 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas, 1 


TABACOS 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna . 


8 —- RUA DE BELLOMONTE — 30 


RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 
— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 

Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 

lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 

superior, etc. 


IGARRILHAS anti-asthmaticas de Joy, 
para a cessação instantanea da soffoca- 
ção, e mesmo a cura radical da asthma a mais 
inveterada — o author, 
Este medicamento, na opinião de alguns 
facultativos, que propriamente o teem usado e 
applicado, e segundo a nossa experiencia, é 
; meio poderoso agente d'esta tenaz enfermi- 
ade. 
Deposito no Porto, pharmacia — Pinto, | do a sua solidêz. Tarobem toma conta de en- 
largo dos Loyos n.º 36. | [commendas para as provihcias, que satisfaz 
Tambem ha as cigarrilhas do dr. Frary, | com promptidão. (1723) 


ditas iodadas de Chartroule, ditas indianas, TE gr 2 
Fabrica principal do reino 


ditas de Belladona, ditas de Stramonio, tubos 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


de Lavasseur, papeis balsamicos nitrados, etc, 
tudo contra a asthma, e todos os mais medi- 
TOUÇA: de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 
cturada por «rtistas portuguezes e ingle- 


camentos annunciados, (1741) 
zes, da qual se acia à venda um grande e va- 


Sortimento completo riado sortimento do diferentes pinturas e pre- 


Recebido pelo vapor «Beta» ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
ALMÃO em Istas, queijo londrino, Glos- n.º 60, 1.º andar, Porto. 
s ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cream,| — N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
North Wiltshire, Pine e outros. acceitam-se encomendas para as provincias 
Vende-se no grande daposito do bola- do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
chinhas, largo de S. Domiagos n.º 97.—Pre- | qualidade. (1413) 
ços rasoaveis, com desconto pera revender. qa gema 
(1912) | GERNRAFAS 
»” E EA 


501) 


RAUJO & ALMEIDA ,com 
officina de marceneiro e lo- 

ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94 e 966570 59, faz pu- 
blico que tem no seu estubeleci- 
mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua officina toda a obra que 


Wu ,* Eds 4 


| | GTENDEM-SE garcafas nretas e braness de 

velho | 6, Gemein e To gallao, e dites de 3 

Jor ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, quarteirões, d'esta muito acreditada fe brica 
tem algum para vender, em garrafas, e de Glasgow. 

garante a gua superior qualidade. (4500) .. Unica sgencia 


EE MATOS — | fandega n.º 13. 
Vinho puro de Amarante 


ENDE-SE e sffiança-se como 1.º quali-| 
dade d'este genero no .Porto, por almu- 
de 28800 e quartilho 60 réis. 
Cervejs da acreditada frbrica a vapor,em 
Lisboa, de J. Msillard, botija-60 réis. . 
Licores francezos o mais superior de to- 


u'esta cidade, rua da Al- 
(1697) 


Preparo de tecidos 


veação, que veio substituir o arduo 
'trabalho da thesoure; ella levsnta 6 cresta 
o pello por mei» da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; prepara fazendas de algodão, 
lã ou soda. 
Quem pretender póde dirigir-se ao doa- 
posito de machinas, rua de Bellomonto n.º 


- Cogase superior, garrafa 960 réis. 
Absyntio suisso primeira quelidade,gar- 


rafa 18100. 


Vinho engarrafado para meza da 220, | 3º: (1766) 
e (Se dp rar des Congostas n.º 26. | Estabelecimento de Sorr alher Id 
(1853) | * 


DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 


Mulou da travessa dos Clesigos, psra a rua 
da Victoria n.º d9, em frente da rua do 
Ferraz. 


| O seu estabelecimento se fazem fogões, 


ua das Flores n.º” 45 e 51 N grades a todos-os cbjectos pertencentes 
RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas | a serrelheria, assim como moinhos de café 


casemiras para fatos completos e elegan-| de preço de 18500 réis para cima; premisdos 
(1674) |na kxposição lodustrial do Porto de 1851. 


- ESTRELLA a 


ENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
Praça de D. Pedro n.º 32 


constam de carnopos, tapadas e letras de 
malto, beo como devezas: quem as pra- 
dasd sé “e | tender comprar, juntas ou separades, falle 
pes Pine papo do dd Ar oo mesmo lugar (estrada de Lisbos), fre- 
lhá, opara 'ténhora, de Eiacoa de 35600 pr gnório da Nosslias, e eononiio da feita, com 
R EE | o medico Aisnoel de Magalhães Lima, o quesl 
98000 réis, assim como casacos, paletotse Ca-| |. fcilita O pagamento. (1757) 
pas de glacé da ultima moda e novidade, que À 190 q gi) 
vende por preços commodos, grande sortimen- | ==" is a SR Fa o 
tos de camizas de bretanha dé linho para se- BRNURCIOS MEMETIMOS 
nhora assim como para homem. (1767) EIS So eim 
: b 
Fato feito Hasgow 

armazem da praça de D. Pedro n.º 25, ' 


(SS OND 
O está bem sortido de toda a qualidade de b Zn) 
obra feita para homens e de paletots, talmas e | o PSAPISA ErqaSImadE 
casacos para senhoras; tudo bem acabado e na | CRB iade psi 
ultima moda. Além d'isto tem um bom gorti- 
mento de fazendas em peças de muito bom 


gosto. (1771) 


Mec 
OSE' de Almeida Brandao, alfaiate, na 
rua do Ferrcira Borges n.º 23, previne 

Os seus amigos e freguezes que recebeu o 

seu sortimento proprio pars a estação, 


1641) 


GFLADE-SE ou aluga-se uma mo- 
rada de casas, com quintal,agua 


tes chapéus para senhora. 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
“ Jougbam, espera-se de 
Glasgow por estes dias 
para gahir no dia 20. 
Para carga tracta-se com o consigunturio Carlcs 
Covorloy, ruu ds Alfandega nº 13, (1928) 


Liverpoe! 


O vapor invlos — 

| — Comman- 

dante H. W, Lloyd, sa 
birá no dia 23 de maio 


” o É 
bt dd TE 
A ) 


Para carga e passageiros, para o quetem ex- 
collentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 


"o mais pertençss. sita na ros dolago o SM a E ET 


Dublin, Belfast 
 GGlasgow. 
ARO ALEXANDRA = ca 
Carmegia, os- 


ip R. Carmnvpi 
era-se de Cadiz no dia 
22 do corrente, “para 


a pretender comptrer ou alugar pódo tractar 
com sua dona, moradora ma mesma proprie- 
dade. al (1598): 

ENDE-SE à casa apalaçada da quina da — Aa 
W rasido Poço dis Patas, com os n.º 4 | TN 
45, nonde fioóru 6 shr. barão dé Villalva, cu- É Sto on 73 
ja se póde verdes 12 botas até as da tirde! ! SSURana apa 
quem a pretunder falte ta ruá Pirmeza n.º portos acima mencionados. 
1d5 para tratar com-seu dono, que s vende! > Para 


Pure exi é puageiros, para os quis tem 
muito em conta por so retirar para 0 Brazil. 'Qarlos Coo commodos, tracta-so com o consignatario 
À co A089) 


| Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 
pes qquer (19927) 


- (1709). 


ge lhe encommende, afliançan- 


macbina de crestar é uma recento in-|' 7 


ul 
o 
|] s 


| Bellomonten.º 77. . 


Companhia de navegação a vapo 
-LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 
mo. MS O vapor portuguez 
—MARIA PL ado 


pitão Contente, sahirá 
sabbado 20 de maio, ás 


9 horas da manhã, 
- Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : 
1º CIMO. cecccorecce 00... 68000 réis 
DO OD Cocoennia da neon avE aa 45000 » 
OS () cavricadeno sda RAdD 13500 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/; p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, 1/, p. c.. sendo carga dos vapores da mesma. 

. Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (* +) 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
“LISBOA 


O vapor—LISBOA, 
— commandante E. C, 
da Silva, eahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
ue 12 de cada mez. 
| Agentes n'aquelle 
porto Febr & C* As fazendas com destino ao Porto 
serio expedidas de Lisboa para aqui por um dos va- 
pores da Companhia Lusitania. 
A. Miller & C.*, agentes no Porto. - (» +) 


Hamburgo 


a O navio — FORTUNATO-—, ca- 
Red pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
UR Consignatarios F, Chamiço, Filho 


io & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1º andar, (1739) 


Leith & Aberdeen 


A escuna—FREESK JAN—, ca- 
Mistas pitão J. H. Smit. 


(1929) 


Londres 


ais O brigue inglez—TEMPERAN- 
popa CE STAR, classificado no Loyds e 
DES de 136 toneladas, capitão H. Miek. 
Ps (1744) 


op nhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


” 
] 
+ 


“Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 

ras pitão F. Eblert, espera-se aqui pera 

EMO" sabir com muita brevidade tendo a 
Bass maior parte da carga engajada. 


| (1649) 
o 

Leith 

£ A escuna ingleza — RAVEN—, 

Are». classificada no Loyds Al, de 100 to- 

= meladas, capitão G. G Wright, sahe 
em» com brevidade e já recebe carga. 

- (1538). 

Para carga tracta-se com o consignatario 


(1648) 


jOarlos Coverlcy, rua da Alfandega 


n.º 13. 


Full 


ee O navio inglez. — PRINCESS 
die ROYAL — capitão Mellon, subirá com 


sa 


BA E brevidade. 
EEPRRCES (867) 
e q ah 
Bristoi & Gloster 
) nayi gipqles da carreira — 
SL — gehirã com & mgior brevi- 


q, Ma As ALA 
ES SAP dade. 
Nesta a (869) 

Quem m'elle quizsr carregar diriju-s3 
a A. malllesr & &.º, roa dos Inglezar 0.º 
73. 


Hamburgo 


Consignatarios Eduard Kebe & 
(1793) 


de Janeiro 


A nova e mui veleira barca — 
à AMELIA — vai sabir com muita bre- 
Ss” vidade. Recommenda-se este excellen- 
| sén= te navio aos sors. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para esrga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1936) 


de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —, 
ditima Esto excellente navio tem de seguir 
e aa” com brevidade; por isso recommenda- 
dm sado gem todos os snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1* e 2.º classe co- 
mo para os de prôu, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, sa ade 4 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmios, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte doa Ferros Ve- 


lhos). ; 
Precisa-se de um snr. facultativo. (1716) 


| | (1868) 
Rio do Janeiro 
pr de A nova galera — EUROPA —ca- 


pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
NES d 7 vidade. Este excellente navio torná- 
Rss go recommendavel pelo bom tracta - 
mento é bons commodos e grande capneidade que 
teia para os.snre. passageiros tendo beliches pára os 
de pron. Recebe carga e passageiros a pagar aqui on 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 


| (1198): 
"Maranhão 


ted “Abarea — ALFREDO —., capitão 
E José Gonçalves Maia. 
Este navio sahirá com toda a bre- 
mistas vidado: para carga e passhgeiros tra-. 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezez 
nº 68 e 70. (789) 


Es Ee “ bo: 
y “4 e Ta ] 


Bahia 
À sahir com brevidade a nova bar- 
ca -MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passa- 
asiá gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua-de 
Pia petertfe: 1y 


“Pará 


o 


7 ) — Capitão 
y 
a 


esa 


ww A 


TOVO DS de, 


REA e Ra Ro a fito bro: 
BB mr pr: ea A 1 A Ee 
"a dl ” 


sahir no dia 24 para os | 


fe 8. João. 
* Responsavel M. S. Carqueja 


ataah 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


